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A pandemia alastra em todo
o mundo estando Portugal a
sofrer um desmedido aumen-
to dos casos de infectados e
de número de mortos.
Para saber algo mais sobre o
concelho de Sintra conta-
ctámos por telefone o presi-
dente camarário,  Basílio
Horta que nos manifestou a
sua preocupação sobretudo
no que se refere à zona urba-
na onde se regista o maior
número de casos pandémi-
cos, sendo a zona norte (rural)
uma área sem problemas
maiores.
Basílio Horta realçou que Sintra se encontra numa situação
melhor do que o município de Lisboa, na classificação nacional,
onde Sintra ocupa neste momento a 26.º posição.
Basílio Horta lembra nesta fase de luta contra a COVID-19 o
trabalho realizado pelos voluntários individuais, e são muito,
pelas paróquias, IPPS e bombeiros. Agradeceu também o
trabalho desenvolvido pelas juntas de freguesia e pela Polícia
Municipal.
Deixa um alerta e um forte pedido a cada um dos munícipes para
colaborarem, relembrando que a solução deste grave problema
passa por eles próprios e pelo trabalho colectivo do poder local,
das associações de cariz humanitário e por todas as outras
entidades existentes no concelho.
A finalizar Basílio Horta faz um forte apelo a todos os munícipes
para que estes cumpram com rigor as normas implementadas e
assegura o seu firme empenho como pessoa e como autarca na
resolução  desta pandemia que alterou a vida do concelho e de
Portugal desde Março de 2020.
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SOCIEDADE / ESTUDOS LOCAIS

PONTO DE PARTIDA PA-
RA A QUESTÃO PRIN-
CIPAL DESTA INVESTI-
GAÇÃO

Nas aulas de Sociologia os
alunos aprenderam o que é a
investigação e como ela se
realiza.
O percurso para a presente
investigação iniciou-se em
2015 com a introdução do
projecto

“COMUNICAÇÃO-DI-
VULGAÇÃO-PARTILHA”.

Nessa altura desconhecía-
mos que o património cultu-
ral podia ser material ou ima-
terial e que era o conjunto de
todos os bens, manifestações
populares, cultos, tradições
tanto materiais quanto ima-
teriais, relativos a uma dada
região, que reconhecidos de
acordo com a sua ancestra-
lidade, importância histórica
e cultural adquirem um valor
único e de durabilidade re-
presentativa simbólica/ma-
terial. Assim, de acordo com
a sua particularidade signi-

Universidade Sénior Intergeracional de Agualva e Mira Sintra / Colaride

Património Cultural – Uma aula de Sociologia na Universidade sénior
assistem quase indiferentes à
progressiva degradação e
destruição do património cul-
tural construído e do patri-
mónio natural.
De salientar o papel da au-
tarquia na desmitificação
desta situação, promovendo
ações de divulgação junto
dos habitantes para que pos-
sam dar valor não só ao es-
paço em que vivem, mas
também ao património que os
envolve, para que se verifique
uma melhoria da qualidade de
vida e bem-estar da po-
pulação.
Inicialmente, existia apenas
uma freguesia, Agualva-Ca-
cém, criada a 15 de Maio de
1953 e elevada à categoria de
vila em 20 de Setembro de
1985. Hoje existem 4 fregue-
sias é um dos mais progres-
sivos centros urbanos da
Área Metropolitana de Lis-
boa. Um dos objetivos do
Pograma Polis Cacém era a
valorização do património
histórico ou natural e a sua
reintegração na cidade. A sua
concretização mudou radi-
calmente a estrutura central

Joaquim Ribeiro de Carvalho,
político republicano e grande
amigo de Agualva-Cacém,
está prestes a desaparecer,
pois a ruina total está imi-
nente, assim perdemos a sua
beleza de outros tempos;
lindos painéis de azulejos que
podem ser vistos por toda a
propriedade sobre a fachada
da habitação, nomeadamente
nas janelas que são enqua-
dradas por belos ornamen-
tos/azulejaria.
A 2.ª Quinta, o Palácio e Ca-
pela de José Ramos da Silva/
Matias Aires Ramos da Silva
de Eça, ambos Cavaleiros da
Ordem de Cristo e Provedores
da Casa da Moeda, situada
no atual Largo da República
em Agualva, que também já
foi propriedade de uma Es-
cola de Reeducação Peda-
gógica, é também um exem-
plar de arquitetura setecen-
tista existente no concelho de
Sintra. O palácio e a capela
contígua preservam uma
frontaria de volumetria se-
vera ao gosto do século
XVIII precoce.
Imóvel com classificação de
interesse municipal, mas se
não se chegar rapidamente à
sua recuperação, este patri-
mónio desaparecerá.

Temos que aqui registar o
Património Arqueológico da
cidade completamente aban-
donado: Sitio Arqueológico
de Colaride, Estação Ar-
queológica de S. Marcos, e
Tholos de Agualva. No caso
do Parque de Colaride, es-
paço cultural e natural si-
tuado entre a freguesia de
Agualva e Mira-Sintra e
Massamá, classificado como
sítio arqueológico de inte-
resse público, por despacho
do Secretário de Estado da
Cultura - Portaria n.º 187/2013,
se as propostas apresentadas
tivessem sido executadas, ter-
se-ia valorizado este patri-
mónio histórico e natural, bem
assim o Turismo de Agualva-
Cacem, Município de Sintra e
de Portugal.

PROPOSTA DE UM PRO-
JETO DE INVESTIGAÇÃO
DE NATUREZA SOCIO-
LÓGICA SOBRE O PA-
TRIMÓNIO

Para aprofundar algumas das
questões que atrás levanta-
mos, seria pertinente propor
um projeto de investigação de
natureza sociológica, no âm-
bito do que se designa por
uma sociologia da cultura e

do património, que tivesse
como objeto central de estu-
do as perceções e as repre-
sentações do Património por
parte da população residente
na cidade de Agualva-Cacém.
Para tal, recorrer-se-ia à apli-
cação de um inquérito a uma
amostra da população em
causa com idade superior a
18 anos, através do qual se
obteria um levantamento de
um conjunto de questões
pertinentes para perceber-
mos o nível de empenha-
mento da referida população
no que ao Património da sua
zona de residência diz
respeito.
Assim, para além de uma bre-
ve caraterização sociográfica
dos inquiridos (sexo, idade,
grau de instrução, situação
perante o trabalho, profissão,
…), o inquérito contemplaria,
ainda, questões como “infor-
mação e conhecimento sobre
o património”; “importância
atribuída ao património”;
“tipos de património valori-
zado”; “significado do patri-
mónio”, entre outras.
O tratamento e análise dos re-
sultados obtidos através des-
se inquérito por questionário
fornecer-nos-iam um conjun-
to de elementos de inequí-

voca utilidade para orientar
políticas de preservação do
património em causa.

REFERÊNCIAS BIBLIO-
GRÁFICAS

Junta de Freguesia de Agual-
va-Cacém; Agua Alba (Maio
1983 a Abril 1997); Ana Ma-
cedo e Sousa, Teresa Masca-
renhas, Livro Ano 2000;
Agualva-Cacém e a sua His-
tória; B.M.S./Escola Ferreira
Dias, Trabalho dos alunos,
Património Local, Agualva-
Cacém, 1998; Jorge Trigo –
Comunicação Património-
Histórico-Cultural; ADPS
Associação de Defesa do Pa-
trimónio de Sintra; Prof.
Galopim de Carvalho, U.L.
Museu Nacional de História
Natural; Carla Silva, Ante
projeto pra o Parque de Co-
laride; USIAMS-Clube de
História, trabalhos do Patri-
mónio Cultural, alunos Maria
Diogo e Leonine Alves; João
Rodil, Jornal Correio de Sintra
de 3 de Março de 2016.”
Temos património; Espalhado
por todo o concelho a que é
preciso dar atenção”; Junta
da Freguesia de Agualva e
Mira-Sintra, Orçamento
Participativo – Projetos 2015
a 2018 – Nó Propomos –
Parques e Jardins  – 2.º livro-
Rota do Património
Cultural de Agualva e Mira-
Sintra; Aida Valadas de Lima
e Manuela Reis (2001), “O
Culto Moderno dos Monu-
mentos. Os Públicos do Par-
que Arqueológico do Vale do
Côa”, Edições ISCTE-IUL.

Fonte: Texto enviado pelo
aluno Leonine Alves

NR: Jornal de Sintra lamenta
que não fosse investigado
também os numerosos arti-
gos publicados neste sema-
nário que muito tentaram fazer
por este património.
Jornal de Sintra  sempre
identificou o problema pelo
que não compreende a sua
omissão no estudo.

Centro arqueológico de Colaride

ficativa e forma de expressão
cultural, classificado como
património cultural.

CONCLUSÃO

Tem-se deparado com difíceis
obstáculos, os habitantes
desta região vivem alheios às
tradições e história local. Não
sentem nem se identificam
com uma herança cultural que
também é sua e, por vezes,

de Agualva-Cacém e a Ribeira
das Jardas, mas nenhum
património foi considerado.
A Câmara Municipal de Sintra
conseguiu comprar dois
grandes patrimónios da
cidade, a Quinta de Bela Vista
e a Quinta da Fidalga, pre-
tendia-se, assim evitar o seu
desaparecimento, devido ao
acelerado crescimento urba-
no e populacional da época.
Na 1.ª Quinta, o Palacete de

Junta de freguesia deixou esquecer Colaride foto: arquivo

Defenda o Património da sua terra.
Associações séniores dão importante contributo.
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o seu curto de-
poimento  Basílio
Horta lembra as
medidas mais im-
portantes tomadas,

A pandemia alastra em todo o mundo estando Portugal a sofrer um desmedido aumento dos casos de infectados e de
número de mortos.
Para saber algo mais sobre o concelho de Sintra contactámos por telefone o presidente camarário,  Basílio Horta
que nos manifestou a sua preocupação sobretudo no que se refere à zona urbana onde se regista o maior número de
casos pandémicos, sendo a zona norte (rural) uma área sem problemas maiores.
Basílio Horta realçou que Sintra se encontra numa situação melhor do que o município de Lisboa, na classificação
nacional, onde Sintra ocupa neste momento a 26.º posição.
Basílio Horta lembra nesta fase de luta contra a COVID-19 o trabalho realizado pelos voluntários individuais, e são
muito, pelas paróquias, IPPS e bombeiros. Agradeceu também o trabalho desenvolvido pelas juntas de freguesia e
pela Polícia Municipal.
Deixa um alerta e um forte pedido a cada um dos munícipes relembrando que a solução deste grave problema passa
por eles próprios e pelo trabalho colectivo do poder local, das associações de cariz humanitário e por todas as
outras entidades existentes no concelho.
A finalizar Basílio Horta faz um forte apelo a todos os munícipes para que estes cumpram com rigor as normas

SOS – Protecção indivudual em toda a linha
apelo de Basílio Horta

N
nomeadamente a redução
durante dois meses de 35%
da factura da água para uso
doméstico e 20% para a em-
presas. Os clientes com tari-
fas sociais deixam de pagar.
Lembra ainda que outras
medidas, nomeadamente, o

aumento do Fundo de Emer-
gência Social com aumento de
um milhão de euros, desti-
nado ao pagamento de ren-
das, medicamentos  e equi-
pamentos de saúde, assim
como o aumento da sua
participação às instituições
particulares de solidariedade
social do concelho que têm
feito um trabalho notável.
Acresce que neste momento
estão no terreno oito equipas

em cada freguesia urbana,
especializadas, que diaria-
mente visitam cerca de três mil
pessoas o que corresponde
aproximadamente a um apoio
a seis mil pessoas.
Acresce ainda que fornece
diariamente cerca de 30 mil
refeições aos mais  neces-
sitados.
Quanto às ofertas hospi-
talares lembra o alargamento
das urgências do Amadora

Sintra, assim como a sua
compaticipação financeira no
aumento da sua capacidade
de resposta.
Basílio Horta neste curto
depoimento telefónico faz um
profundo apelo a todos os
sintrenses para que cumpram
estritamente as indicações
sanitárias em vigor porque só
com elas conseguiremos ven-
cer.  “Todos juntos faremos
muito”.

Agradece a todos os volun-
tários que de maneira desin-
teressada dão o seu apoio, a
vizinhos e amigos, neste
combate assim como ao
relevante trabalho prestado
pelas IPSS (Instituições Par-
ticulares de Solidariedade
Social), Bombeiros, Paró-
quias, Polícia Municipal e
Juntas de Freguesia.

Idalina Grácio de Andrade

Basílio Horta,
presidente da CMS

implementadas e assegura o seu firme empenho como pessoa e como autarca na resolução  desta pandemia que alterou a vida do concelho e de
Portugal desde Março de 2020.

O INEM recordou,
esta semana, na
sua página de Fa-
cebook, as prin-
cipais recomen-
dações da Dire-
ção-Geral da Saú-
de (DGS) para evi-
tar a propagação
do novo coronavírus.
“Porque nunca é demais relembrar, mantenha a distân-
cia física, use máscara, lave corretamente as mãos e adote a
etiqueta respiratória”, como por exemplo, quando espirrar e
tossir faça-o para o braço.
E lembre-se, “travar a Covid-19 depende de todos”, por isso,
siga as recomendações da DGS e colabore!

José Carlos Azevedo
(Colaborador)

Nunca é demais relembrar:
“Travar a Covid-19 depende
de todos” – recorda o INEM

Os SMAS de Sintra alertam
que nas últimas semanas vá-
rias pessoas foram aborda-
das, presencial e telefonica-
mente, por indivíduos que
pretendem efetuar análises à
qualidade da água. Durante a
abordagem evocam a colabo-
ração com os SMAS de Sintra
e oferecem-se para efetuar

Alerta para burlas de falsos funcionários dos SMAS de Sintra
análises à água na casa dos
munícipes.
Os SMAS de Sintra alertam
que não têm qualquer parce-
ria ou protocolo com enti-
dades para a realização de
análises de água, uma vez que
este procedimento é realizado
pelo nosso Laboratório em
pontos previamente estipula-

dos por todo o município de
Sintra.
Os trabalhadores dos SMAS
de Sintra estão devidamente
identificados sempre que se
deslocam para efetuar qual-
quer tipo de trabalho e não
efetuam qualquer tipo de
cobrança nas habitações dos
clientes.

Todos os serviços técnicos
são precedidos de fatura
emitida pelos SMAS de Sintra
e passível de pagamento
através dos meios habituais:
balcões de atendimento dos
Serviços Municipalizados,
Multibanco, postos dos CTT
ou débito direto.
Em caso de dúvida acerca da

identidade de algum trabalha-
dor, antes de abrir a porta,
ligue para os SMAS de Sintra,
através do número
219 119 000.

José Carlos Azevedo
(Colaborador)
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIAL IDADESESPECIAL IDADESESPECIAL IDADESESPECIAL IDADESESPECIAL IDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tambori l• Arroz de tambori l• Arroz de tambori l• Arroz de tambori l• Arroz de tambori l
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à• Carne de porco à• Carne de porco à• Carne de porco à• Carne de porco à

a l en te j anaa l en te j anaa l en te j anaa l en te j anaa l en te j ana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Fi letes de espada• Fi letes de espada• Fi letes de espada• Fi letes de espada• Fi letes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• P• P• P• P• Posta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesa

S O B R E M E S A SS O B R E M E S A SS O B R E M E S A SS O B R E M E S A SS O B R E M E S A S
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça bel inhaaça bel inhaaça bel inhaaça bel inhaaça bel inha
• T• T• T• T• Taça bel inhaaça bel inhaaça bel inhaaça bel inhaaça bel inha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

Rita Ravasco – Apaixonarte

omei conhecimento
com a Rita Ravasco
de uma maneira im-
provável: por ser
amiga no Facebook

50 Anos Liceu de Sintra

Um mural de Rita Ravasco na Portela?

Universo artístico que come-
ça a ganhar mais robustez por
volta dos seus 13 anos, quan-
do sente necessidade de criar
o seu primeiro diário gráfico,
ferramenta fundamental no
trabalho de Rita e que começa
a ganhar fundamento nos de-
senhos e esboços com que
preenchia os seus cadernos
diários escolares, fosse qual

fosse a disciplina…

Chegada à Portela
Até que com 16 anos chega à
Portela, depois de passagens
pelas escolas de Mourão e de
Évora. ”A Portela foi um lugar
mágico sobretudo pelas pes-
soas que encontrei e conheci,
e não só os colegas, mas tam-
bém os auxiliares. Lembro-me
de uma senhora que se cha-
mava Irma e que me incen-
tivava muito, a mim e a todos
os outros, e o prof António
Marques e a prof. Maria José
Marques, que sempre tiveram
palavras de apoio ao meu
trabalho…”
Foi então importante para ti a
escola da Portela? “Claro que
foi, eu andava em busca da
arte, mas não tinha acesso
imediato ou fácil: no Liceu foi

diferente, depois da minha
integração descobri melhor
esse mundo e explorei-o, ainda
que com falhas, mas explo-
rei… Tive muito apoio, co-
nheci uma pessoa excecional
que recordo com saudade e
tristeza, pois já morreu: a Rita
Almeida. Era uma amiga e alu-
na brilhante, de carácter su-
perior, marcou-me muito e foi

responsável por muitas das
novas descobertas que fui fa-
zendo… sim, tenho muitas
memórias, a Portela marcou-
me muito, foi uma fase im-
portante e muito bem pas-
sada.”

A licenciatura
Aqui chegados, já se perce-
beu que a miúda que “gata-
funhava” e enchia os cader-
nos diários de desenhos co-
meçou a sedimentar os seus
conhecimentos e que con-
cluída a licenciatura anos de-
pois, espraiou a sua criativi-
dade e conhecimentos por
área tão dispares, mas intrin-
secamente ligadas… “Sim,
sentia a necessidade de tudo,
desenho, vídeo, fotografia
auto-motion, pintura, digital,
e isso fez-me perceber que na

arte é preciso existir diversão
na busca, mas aceitar também
a tentativa e erro no testar, na
procura, ainda que não se sai-
ba exatamente o que se
procura…“
E neste processo de matura-
ção, que te viria a encaminhar
para a licenciatura em Artes
Plásticas e Pintura Intermé-
dia, a Portela teve alguma im-
portância? “Sim, não sei se os
lugares marcam as pessoas,
ou se as pessoas é que mar-
cam os lugares, os profes-
sores, os colegas os auxilia-
res, o local em si que é mágico,
saí uma pessoa nova, ou pelo
menos com novas ideias e
novas perspetivas.”
“A artista que busca inces-
santemente os processos que
lhe permitem uma maior ver-
satilidade no resultado que
apresenta e que reconhece
que as encomendas que rece-
be e que lhe permitem a sua
subsistência, poderão ser
limitativas na sua criatividade
pelas balizas que impõem,
pelos temas que tem de ser
tratados e pela comunicação
que tem de ser feita de forma
eficiente, deixam-me por vezes
amarrada a ideias, mas reco-
nheço que por agora tem de
ser assim, preciso dos clien-
tes para viver… virá o tempo
em que o meu processo cria-
tivo será livre e amplo…”

Um mural na Portela?
Ansiamos pela festa dos 50
Anos no Liceu na nossa
Portela e continuamos a
aguardar pela tua novidade,
a tua criatividade e novos
trabalhos e quem sabe um
mural nas paredes da Escola
feita pela Rita? Ficamos a
aguardar-te a ti e aos teus
convidados para a nossa
reunião: quem vais levar? “Os
amigos e a família, que têm
estado sempre comigo e é
bom contar com eles para as
coisas difíceis, mas também
partilhar as coisas boas com
eles.”

José Rosinha

T
da filha de um dos meus pri-
mos, e por ter visto uma ima-
gem na página da minha
primita.
Gostei e tentei perceber quem
era a artista e, de repente, no-
va surpresa: era uma antiga
aluna da minha escola. E até
chegar à fala com ela foi um
ápice e hoje “puxei-a” para a
página do jornal.
Recebeu-me naquele sotaque
suave e meigo, por vezes ar-
rastado que carateriza todo e
qualquer bom alentejano… é
de Mourão a terra em que al-
guém debruçado da janela se
arrisca a cair no Alqueva, o

maior lago artificial da Eu-
ropa…
Li algures que liga a infância
e o local onde cresceu ao que
faz nos dias de hoje, pelo
olhar atento que então apren-
deu a desenvolver e que a le-
va a ter uma forte ligação à
natureza e aos bichos e é por
isso que os retrata com tanto
pormenor e amor quando os
pinta.
E é este processo de amoro-
sidade que a catapulta para
cenários de grande criativi-
dade que desde cedo revelou,
mesmo quando e só com cin-
co anos, em amarelo fluores-
cente moldou na plasticina
um dinossauro que a deixou
muito orgulhosa da sua cria-
tividade, mas que paralela-
mente motivou os seus ami-
guinhos de escola para o
universo artístico.
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BOLEMBRE – MAGOITO

Amâncio
Agostinho

Viana

10 ANOS
DE FALECIMENTO

Quem realmente amamos jamais
morre.
Assim, sua memória viverá
sempre através de nós, do nosso
amor e da eterna saudade de sua
filha, genro e netos.

PAZ À SUA ALMA

Apesar de este ano
não se realizar de-
vido à pandemia
Covid-19, a FEIRA
DAS MERCÊS 
que no ano anterior
terminou a 25 de
outubro com a rea-
lização da tradicio-

nal Procissão, foi recordada pela Junta de Freguesia de Rio
de Mouro .
Através de um vídeo realizado por aquela autarquia no recinto
do Muro do Derrete, foram recriadas, ainda que sem público,
várias tradições que integram a feira, nomeadamente os pre-
gões, as castanhas, carne de porco às Mercês, a pêra parda e
o folclore, entre outros ingredientes que fazem desta feira
anual, o grande acontecimento da região Saloia.
Com voz off de Bruno Parreira, presidente da Junta de Fre-
guesia de Rio de Mouro, o video realizado em colaboração
com o Rancho Folclórico e Cultural da Rinchôa, são recor-
dadas imagens da edição do ano passado, da Feira das Mer-
cês, e com o autarca a agradecer ao grupo folclórico local,
mas também à Sónia Carvalhinho, ao Ricardo Fernandes e ” a
todos aqueles que, nos tempos que vivemos, por mensagem e
em contato direto nos têm dado a força necessária para
continuar”.
Ciente da importância cultural e histórica deste certame, Bruno
Parreira afirma que ” a Feira das Mercês é a alma de um
povo” e o autarca deixa ainda a garantia que esta feira ” será
a continuidade da identidade de um povo, responsabilidade
daqueles que hoje têm de a construir“.
De referir que a Feira das Mercês ganhou novo dinamismo a
partir da gestão de Basílio Horta na Câmara de Sintra, que
organiza o evento com a responsabilidade de conteúdos, a
cargo da empresa Câmara dos Ofícios e o apoio da Junta de
Freguesia de Algueirão Mem Martins e Junta de Freguesia de
Rio de Mouro.                 José Carlos Azevedo (Colaborador)

Este ano não há Feira das Mercês

Autarcas de Sintra e Queluz
condenados no Tribunal de Sintra
No dia 23 de Outubro o Tribunal da Comarca de Sintra
condenou o presidente da União de Freguesias de Sintra,
Fernando Pereira assim como Hugo Frederico, tesoureiro da
Junta de Freguesia de Queluz-Belas e administrador da EMES
(Empresa Municipal de Estacionamento), com pena suspensas
por estes terem celebrado contratos de apoio jurídico com
uma Jornalista que não tinha as habilitações exigidas.
Sobre esta matéria manifestou-se a concelhia do PSD  que
exigiu a demissão destes autarcas dos seus cargos que
actualmente exercem. Acrescenta também que embora ciente
de que a sentença não transitou em julgado não deixa também
de considerar estranho que os visados no referido processo
crime não tenham tomado em termos políticos a atitude que a
credibilização do exercício de funções públicas mereceria, sem
prejuízo de eventuais recursos que entendam interpor na
justiça.
Por seu lado o Presidente da Câmara Municipal, Basílio Horta,
defende que os dois autarcas condenados, deveriam renunciar
aos cargos que ocupam ao nível autárquico no concelho de
Sintra.
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omemora-se no dia 30 de Ou-
tubro o dia nacional de pre-
venção do cancro de mama.
O cancro da mama é um pro-
blema de saúde pública, con-

S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E Ricardo Moutinho Guilherme Alves Soares*

Cancro de Mama: uma luta
que não pode parar

C
tinua a ter altas taxas de incidência e
mortalidade, sobretudo na mulher (ape-
nas 1 em cada 100 cancros de mama se
desenvolvem no homem). Atualmente
em Portugal, com uma população fe-
minina estimada em 5 milhões, surgem
6.000 novos casos de cancro da mama
por ano, ou seja, 11 novos casos por
dia, morrendo por dia 4 mulheres com
esta doença.
São conhecidos alguns fatores de risco
para o cancro da mama, muito associa-
dos aos estilos de vida e a característi-
cas reprodutivas inerentes à vida mo-
derna e ocidentalizada. De notar que
10% dos cancros da mama diagnos-
ticados que aparentam características
genéticas e hereditárias que, caso sejam
confirmadas, obrigam a um acompa-
nhamento mais precoce e cuidadoso
dos familiares. 
A grande dificuldade em diminuir a pre-
valência dos fatores de risco para o
cancro da mama, justifica uma preven-
ção secundária, isto é, que sejam con-
cretizados procedimentos e atitudes de
um diagnóstico o mais precoce possível
das lesões malignas. Estes incluem o
controlo rigoroso e periódico por ma-
mografia e, quando adequado, ecogra-
fia, recorrendo ao aconselhamento pelo
Médico de Família.
Na verdade, com o rastreio do cancro
da mama pretende-se não só um dia-
gnóstico precoce, descobrindo tumores
muito pequenos, muitas vezes não
palpáveis e só vistos em mamografia
ou ecografia ou em fase evolutiva não
invasiva permitindo assim tratamentos
menos mutilantes (cirurgia conserva-
dora) e menos traumatizantes e uma
sobrevida livre de doença e global mais
longa. Por exemplo, para melhor ava-
liação da importância do rastreio,
bastará comparar um tumor que tenha
menos de 2 cm de diâmetro tem uma
sobrevida aos 10 anos de 85% e um
tumor disseminado, com lesões noutros
órgãos, terá uma sobrevida aos 10 anos
menor de 15%.
O Programa de Rastreio de Cancro da
Mama (desenvolvido em estreita cola-
boração com os Cuidados de Saúde
Primários e a Liga Portuguesa Contra o
Cancro) é dirigido a mulheres assinto-
máticas (que não apresentam sintomas)
em idade de rastreio (dos 50 aos 69
anos) inscritas nas Unidades de Saúde
e consta da realização de uma ma-
mografia a cada 2 anos. Se ainda não
atingiu os 50 anos ou tem mais de 69
anos, deve procurar ser seguida no seu
Médico de Família ou Ginecologista.

A mamografia é um exame radiológico
simples que permite o diagnóstico
precoce. Algumas mulheres sentem
desconforto e até alguma dor com a
compressão dos seios durante o exame.
A dor é habitualmente passageira e
desaparece no final do teste. Não
hesite em manifestar o desconforto que
poderá eventualmente sentir.
Esse exame radiológico é estudado por
dois radiologistas que, em caso de
dúvida, chamam a mulher a uma con-
sulta clínica de aferição. Se subsistirem
dúvidas, são encaminhadas para insti-
tuições hospitalares onde realizarão
um diagnóstico final e, caso a suspeita
se confirme, serão rapidamente
tratadas.
Poderá ser necessária a repetição do
exame para esclarecer alguma dúvida
na leitura do mesmo por parte da
equipa de Médicos Radiologistas
(aproximadamente 4 casos em cada 100
exames). A repetição do exame não
significa que tenha algum problema
grave e na grande maioria dos casos
serve apenas para esclarecer qualquer
dúvida. Não fique surpreendida se os
novos exames mostrarem que não há
nada com que se preocupar. Caso seja
necessário analisar melhor a situação,
poderá ter que fazer um estudo adicio-
nal num hospital preparado para o
efeito, no mais curto espaço de tempo.
O rastreio de cancro da mama ajuda a
detetar o cancro da mama se ele já
existir, embora alguns cancros sejam
muito difíceis de ver ou não se consi-
gam, de todo, detetar nas radiografias.
Mesmo assim, a mamografia é a forma
mais fiável a detetar cancro precoce-
mente, possibilitando tratamentos mais
eficazes.
No caso de ter algum sinal ou sintoma
no intervalo dos 2 anos deve consultar
de imediato o seu Médico Assistente.
Não aguarde pelo novo rastreio.
Assim, a nível nacional, foram já rea-
lizadas mais de 4 milhões de mamo-
grafias de rastreio e encaminhadas para
diagnóstico e tratamento mais de
19.000 mulheres, o que permitiu um
tratamento menos agressivo, mais
eficaz e, em muitos casos, a cura total.
Mas este trabalho terá que continuar
– com mais empenho da população,
com maior participação das mulheres,
com ainda maior esforço dos profis-
sionais envolvidos e com maior
disponibilidade financeira para adquirir
mais e melhores meios de diagnóstico.

*Médico Interno de Formação Específica
em Medicina Geral e Familiar
Unidade de Saúde Familiar Cynthia
Agrupamento dos Centros de Saúde
de Sintra. Associação Regional de Saúde
de Lisboa e Vale do Tejo

ão a grande planta revitalizante te remine-
ralizante desta época do ano, abundam
por todo o lado e são verdadeiras aliadas
do ser humano.
A minha avó triturava-as e misturava-as

As Urtigas

Rolinhos de linguado recheado
com urtigas

com farelos para alimentar os perús durante o
inverno.
É uma planta de grande valor: é muito rica em
vitaminas e minerais, entre eles rutina, quercitina,
ferro, cálcio, cobre, magnésio, ácido silício,
potássio, zinco, vitaminas A, B2 e B5, C e E. O
zinco faz dela uma planta importante para
fortalecer os tecidos das vias urinárias, da bexiga
e da próstata, é responsável no tratamento contra

a queda de cabelo e unhas quebradiças.
Um dos remédios mais eficazes no combate às
anemias, aumentando a quantidade de células
vermelhas no sangue.
É constituída também por ácido málico e fórmico,
flavonóides, clorofila, glicósidos, taninos e
histamina (responsável pelas picadas dolorosas).
Devido ao potássio e flavonoides, tem ação diu-
rética, aumentando a produção de urina e a
eliminação de ácido úrico, o que explica a sua
utilização também no tratamento de arterite e gota.
Existem mesmo alguns corajosos que tenham
aplicado diretamente a urtiga sobre articulações
dolorosas e arterites, com sucesso.
Está comprovado que o consumo de urtigas em
forma de sumo, chá ou cozinhados vários, causa
bem-estar geral, pensando-se por isso que esteja
relacionado com o facto de estimular a produção
de serotonina.
As suas propriedades hemostáticas, adstrin-
gentes, fazem dela um excelente remédio para es-
tancar hemorragias internas e externas,
hemorragias nasais e menstruações abundantes.
A urtiga é considerada uma grande aliada das
mulheres, duas chávenas de chá por dia, nutrem
e equilibram o sistema hormonal e reprodutivo,
enriquecem a qualidade do sangue e aumentam a
capacidade das células de metabolizar nutrientes,
ajuda também no alívio de dores menstruais.
Muitas parteiras recomendavam o uso regular de
chá de urtigas a partir do sexto mês de gravidez,
pois aumenta e enriquece consideravelmente a
qualidade do leite materno, ajudando também a
estancar as hemorragias pós-parto.

Urtigas

S  Alivia e cicatriza úlceras de estômago e intestinos,
tonifica o fígado e todo o aparelho digestivo, útil
também para tratar hemorroidas.
As suas raízes são usadas em medicamentos para
tratar problemas da próstata.
É também útil para tratar problemas crónicos da
pele como urticária ou acne, devido à sua
propriedade anti-inflamatória.
Não nos podemos esquecer de mencionar a sua
utilidade na cosmética, onde é usada principal-
mente como tónico capilar, caspa e queda de
cabelo, este tónico obtém-se fazendo uma forte
infusão das folhas, que depois de coada se
utilizará para massajar o couro cabeludo. Pode
também macerar as folhas num frasco com vinagre,
tapado e ir utilizando na água de enxaguar o cabelo,
em pouco tempo o seu cabelo ficará forte e
brilhante.

Na indústria têxtil a sua fibra foi utilizada durante
a primeira guerra mundial, no fabrico das fardas
dos soldados; na Polónia, entre o século XII e
XVIII, era muito utilizada no fabrico de vestuário,
até ser substituída pela seda; na Escócia por
exemplo era usada no fabrico de toalhas de mesa
e lençóis, consideravam-na uma fibra altamente
resistente.

Na Horta e no Jardim, o chorume ou calda de
urtiga é muito utilizado, no tratamento das outras
plantas, ajudando-as a combater pestes, forta-
lecendo-as e protegendo-as contra a invasão de
parasitas e fungos.
Este chorume consiste em deixar a macerar um
balde cheio de urtigas e água, tapa-se e vai-se

mexendo dia sim, dia não. Ao fim de duas a três
semanas este fertilizante natural e fungicida estará
pronto a ser aplicado nas nossas plantas
pulverizando ou regando  via foliar ou via ra-
dicular, devendo sempre ser diluído na proporção
de 1 parte de chorume para 10 partes de água.
E agora já sabe que quando alguém o mandar
para as urtigas só têm de agradecer.

Fernanda Botelho
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NOTARIADO PORTUGUÊS

CARTÓRIO NOTARIAL
DE VITOR MANUEL RODRIGUES PEREIRA

AVENIDA DEFENSORES DE CHAVES, N.º 51-B, LISBOA

CERTIFICO NARRATIVAMENTE PARA EFEITOS DE PUBLICAÇÃO, QUE: – Por escritura
de Justificação Notarial, outorgada neste Cartório, em vinte de Outubro de dois mil e vinte,
lavrada a folhas 71 seguintes do livro de notas para escrituras diversas, Seiscentos e Noventa e
Quatro – A, Raymonde Augusta Irene Marie Vanloo, CF n.º 167344870, viúva, natural de
Roccourt, Bélgica, de nacionalidade Belga, residente na Rua Calvet de Magalhães, n.º 44, Laveiras,
2760-019 Caxias, Oeiras, justificou, ser dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem,
dos seguintes bens, sitos na freguesia de Colares, concelho de Sintra.
– 1 – Prédio urbano composto de moinho de vento e logradouro, com a área de quatrocentos
metros quadrados, sito no Sítio do Chão da Azóia, Limites da Azóia, descrito na Segunda
Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número três mil cento e vinte da dita freguesia,
inscrito na respectiva matriz predial urbana sob o artigo 1349;
– 2 – Prédio urbano composto de moinho de vento e logradouro, com a área de quatrocentos
metros quadrados, sito em Chães de Azóia, Limites do lugar de Azóia, descrito na dita Conservatória,
sob o número três mil cento e vinte e um, da dita freguesia, inscrito na respectiva matriz
predial urbana sob o artigo 1348;
– 3 – Prédio rústico, composto de terreno de cultura arvense e mato, denominado “Chães da
Azóia”, com a área de cinco mil setecentos e vinte metros quadrados, sito nos Limites do lugar da
Azóia, descrito na dita Conservatória, sob o número três mil cento e vinte e três, da dita
freguesia, inscrito na respectiva matriz predial rústica sob o artigo 8, Secção X2;
– 4 – Prédio rústico, composto de pinhal e cultura arvense, com a área de mil oitocentos e
quarenta metros quadrados, sito nos Moinhos da Azóia, descrito na dita Conservatória, sob o
número quatro mil e oitenta e cinco, da dita freguesia, inscrito na matriz predial rústica sob o
artigo 298, Secção V; e
– 5 – Prédio rústico, composto de pastagem, com a área de mil seiscentos e oitenta metros
quadrados, sito em Moinhos da Azóia, descrito na dita Conservatória, sob o número quatro mil e
oitenta e seis, da dita freguesia, inscrito na respectiva matriz predial rústica sob o artigo 297,
Secção V.
Que todos os referido imóveis se encontram registados, a favor da sociedade MARUS HOLDINGS,
LTD, com última sede em suíte setecentos e quarenta e dois B, Europort, Gibraltar, e domicílio
fiscal em Lisboa, na Rua Marquês da Fronteira, número 117, 4.º andar D, freguesia de Campolide,
código postal 1070-292, pela apresentação quarenta e cinco, de nove de Agosto de mil novecentos
e noventa e nove, sendo esta mesma sociedade titular da respectiva inscrição matricial, na qual
consta como tendo a identificação fiscal 980170370.
Que dos referidos bens imóveis, não tem a justificante, título formal de aquisição, tendo os
mesmos vindo à sua posse, por venda verbal, em data que não pode precisar, mas que se situa, no
mês de Dezembro do ano de mil novecentos e noventa e nove, feita pela referida sociedade
MARUS, venda esta que não chegou a ser titulada, tendo, desde logo, entrado na posse dos ditos
bens.
Que, como atrás ficou referido, ela justificante, encontra-se na pose dos bens, há mais de vinte
anos, posse que sempre exerceu em nome próprio, sem oposição de quem quer que seja e com o
conhecimento de todas as pessoas, sendo, por isso, uma pose de boa fé, por ignorar lesar direitos
alheios, pacífica, porque sem violência, contínua e publica, à vista e com conhecimento de toda
a gente e sem oposição de ninguém, pelo que os referidos bens imóveis, lhe pertencem, por
praticar todos os actos inerentes à qualidade de proprietária, designadamente usufruindo dos seus
rendimentos, gozando todas as utilidades por eles proporcionadas, pagando os respectivos impostos,
procedendo aos seus melhoramentos e reparações, e ocorrendo a todos os outros sem encargos,
neles fazendo obras de conservação, limpezas e recebendo a sua família e amigos, sendo reconhecida
como sua dona, por toda a gente, e assim tratada, fazendo-o de boa fé, e tudo isto por lapso de
tempo superior a vinte anos, o que conduziu à aquisição do direito de propriedade dos imóveis,
por usucapião, o que invoca, justificando o direito de propriedade, para efeitos de inscrição no
registo predial, não tendo, assim, documentos que lhe permitam fazer a prova da aquisição pelos
meios extrajudiciais normais.

Está conforme.

Lisboa e Cartório Notarial de Vitor Manuel Rodrigues Pereira, em vinte de Outubro de dois mil e
vinte.

O Notário,
(a) Vitor Manuel Rodrigues Pereira

Conta registada sob o n.º PB2485
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É de admirar a atitude não daqueles que
são donos e senhores de uma disciplina,
mas sim o parecer dos que estendem o
“seu” saber a todas as coisas que fazem da
existência aquilo que ela é e, por conse-
guinte, poderá vir a ser.
Sejam ou não homens e mulheres da “Aca-
demia”, têm a responsabilidade de partilhar
o seu “reconhecimento” com todos aqueles
que assim o desejarem para, dessa forma,
assegurar que a nata intelectual se perpetue

Os jovens e os métodos desactualizados de ensino

CULTURA

ao longo do tempo. Acredito que o ensino
deva portanto consolidar a sua continuidade
através de valores meritocráticos.
Os que aspiram a titulo de Doutor mas que
pouco prazer retiram da demagogia que pra-
ticam são os mesmos que incutem na juven-
tude a mentalidade tacanha e pouco estereos-
cópica que tanto anseia por dominar. Esta
ideia errada de encaminhar os alunos para
uma lei de mercado que pode ou não aceitá-
los e que, da mesma forma, pode ou não ser

veiculo de realização pessoal, destrói  o sonho
que muitos têm de ver as suas dúvidas escla-
recidas condenando os pobres espíritos
impotentes a uma vida de ignorância.
Longe de afirmar que um deve ser caprichoso
o suficiente para exigir uma mudança que o
beneficie somente a ele, creio ser necessário
um acordo; um meio termo que apazigue as
consequências deste sistema deficitário. É
assim urgente repensar uma solução tão
inovadora, criativa  e dinâmica como a

Juventude que a constitui.
É do melhor interesse da população que
não mantenhamos subjugadas as brilhan-
tes mentes que por ai vagueiam. Não esque-
cer “que a história não se repete mas rima”
sendo o nosso dever garantir que este
poema não acaba em tragédia.

Rafael Baptista,
(Estagiário de fotografia)

CERTIFICADO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura de vinte e seis de
Outubro de dois mil e vinte, iniciada a folhas setenta e seis, do Livro de
Notas para Escrituras Diversas número dez, deste Cartório, foi lavrada uma
escritura de justificação na qual DUARTE DOMINGOS CABEÇA, NIF
104.142.138, e mulher CIDÁLIA FLORINDA COSTA DOS SANTOS
CABEÇA, NIF 101.183.062, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da
freguesia de Montelavar, concelho de Sintra, onde residem na Rua do Chafariz, n.º 5, em Anços,
declararam que são donos e legítimos possuidores do prédio rústico de cultura arvense com
5600 m2, denominado BAIXA DA VINHA, nos limites do lugar de Anços, concelho de Sintra,
descrito na 2.ª Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número 1043, da freguesia de
Montelavar, e inscrito na matriz predial da união das freguesias de Almargem do Bispo, Pero
Pinheiro e Montelavar sob o artigo 294 da secção 2C. Declararam também que este prédio é
encravado e beneficia de facto, para ter acesso à via pública, de uma servidão sobre o prédio
rústico de cultura arvense e mato, com 10000m2, denominado VALE DE MAGO, também nos
limites do referido lugar de Anços, descrito na referida Conservatória sob o número 3959, da
mesma freguesia de Montelavar, e inscrito na matriz da referida união de freguesias sob o artigo
289 da secção 2C. Que tal servidão, é uma servidão real de passagem, a é e de carro, e faz-
se por uma faixa de terreno com cinquenta e três metros de comprimento e quatro metros e
meio de largura, no sentido norte/sul, com início a norte no caminho público e fim na estrema
sul do prédio serviente, rentando em toda a sua extensão com toda a estrema nascente deste
mesmo prédio. Que justifica o direito a tal servidão, com base no facto de que, desde o ano
de mil novecentos e oitenta e oito, ano em que adquiriram o seu referido prédio, estão na posse
de tal servidão, que exerceram sempre em nome próprio, sem qualquer interrupção, à vista de
toda a gente e sem oposição de quem quer que fosse, usando-a em benefício do seu identificado
prédio descrito sob o número mil e quarenta e três, para acesso deste à via pública, mantendo-
a em condições do seu pleno exercício, agindo sempre como titulares de tal direito. A referida
posse conduziu à sua aquisição por usucapião, que ora invocam para efeitos do seu registo.
(Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos ao mencionado prédio
deverá impugnar judicialmente esta justificação, no prazo de trinta dias, após
publicação).

Está conforme. Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus, n,º 23-A, Sintra.

Sintra, vinte e seis de Outubro de dois mil e vinte.

Rua João de Deus, n.º 23-A, 2710-580 Sintra | Tel. 21 911 91 40 | Fax: 21 911 91 49
Tlm. 92 762 37 66 | diovana.barbieri@notarios.pt
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O MU.SA – Museu das Artes de Sintra, no dia
7 de novembro, às 16h00, será palco para um
recital de Harpa e leitura da poesia de Camilo
Castelo Branco, pela voz de Paulo Campos dos
Reis, assinalando a classificação da Camiliana
de Sintra enquanto Bem de Interesse Público.
O recital, organizado pela Câmara Municipal de
Sintra, apresenta algumas das obras musicais que
levam ao imaginário do romantismo e que
transportam o público para a época em que viveu
o escritor português.
Este momento de homenagem ao escritor a Camilo
Castelo Branco, um ícone da literatura romântica
portuguesa, será o terceiro de quatro recitais da
Orquestra Municipal de Sintra – D. Fernando II,
que assinalam a exposição “Camiliana de Sintra:
Um bem de interesse público”.
O último recital musical em homenagem a Camilo
Castelo Branco acontecerá, neste mesmo museu,
no dia 28 de novembro também às 16h00 e com
entrada gratuita mediante marcação prévia.

Harpa e poesia camiliana no MU.SA
A Orquestra Municipal de Sintra - D. Fernando II
assume-se como um projeto inovador, que visa
assegurar no Concelho de Sintra uma programação
musical regular de padrão elevado.
A entrada no evento é gratuita mas carece de reserva
prévia.

PROGRAMA
ALBERT ZABEL (1834-1910) - La Source
FRÉDÉRIC CHOPIN (1810-1849) - Nocturne
Op. 48 n.º 2
ANGELO BOVIO (1824-1909) - Trovatore -
Divertimento Op. 10
FRANZ LISZT (1811-1886) - Nocturne -
Liebestraum n.º 3 (transcr. H. Renié)
ELIAS PARISH-ALVARS (1808-1849) -
Introdução e Variações sobre temas da ópera
“Norma” de Vicenzo Bellini
HARPA - Carolina Coimbra*
Leitura de Poesia de Camilo Castelo Branco -
Paulo Campos dos Reis
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uma tentativa de
que a Associação
de Moradores da
Tapada das Mer-
cês continue a sua

As regras da DGS foram observadas durante a Assembleia Geral

Isabel Cerqueira assina o Termo de Posse
na presença de Armando Inocentes, presidente
cessante da Mesa da Assembleia Geral

fotos: JCA

Associação de moradores da Tapada das Mercês tem nova direção

N
missão, depois de uma pers-
petiva de possível dissolu-
ção, um conjunto de elemen-
tos integrantes dos vários
grupos informais e algumas
associações que desenvol-
vem o seu trabalho no Es-
paço Comunidade, lideradas
pela Fundação Aga Khan,
uniram-se para integrar os
novos Órgãos Sociais que
esta noite são eleitos, numa
Assembleia que decorre nas
instalações da Associação
Comunidade Islâmica, e onde
as normas sanitárias da Dire-
ção Geral da Saúde, devido à
Covid-19, estão asseguradas.
A sessão de Tomada de Pos-
se da nova Direção ocorreu
na passada sexta-feira 23 de
outubro, na presença de Ar-
mando Inocentes, membro da
Assembleia de Moradores
cessante, e demais elementos
dos novos Órgãos Sociais.
Destaque nesta nova equipa
para uma diversidade de pes-
soas que vivem ou trabalham
neste território e que diaria-

mente “sente e vivem” o bair-
ro de mais de 20 mil pessoas.
Uma particularidade da nova
Direção da Associação de
Moradores da Tapada das
Mercês, o facto de ser cons-
tituída apenas por mulheres,
sendo Isabel Cerqueira,
advogada, a presidente, que
em declarações ao Jornal de
Sintra, afirma saber “ que to-
dos temos um longo caminho
pela frente”. O trabalho neste
tipo de organizações não é
novidade para a nova presi-
dente da Associação de Mo-
radores, uma vez que em 2013
já tinha passado por lá no car-
go de vice-presidente e foram

“as preocupações da popu-
lação” que a levaram a voltar
ao voluntariado, anunciando
desde já que vai “distribuir
trabalho e arrumar a casa”,
juntamente com os colegas,
mas também “ chamando os
moradores na resolução dos
problemas” da comunidade.
Fazendo uma retrospetiva
dos últimos anos de vivência
na Tapada das Mercês, Isa-
bel afirma que “se evoluiu nal-
gumas coisas, mas também se
caiu noutras”, considerando
que “a Tapada neste momen-
to está apagada, precisa de
vida”, apontando a necessi-
dade de melhoramentos com

preocupação nas questões
ambientais mas também rela-
tivamente à segurança no ter-
ritório, embora reconheça
que, pessoalmente não se
sente insegura quando per-
corre o bairro, mas ouve recla-
mações de receios por parte
da população idosa. Nesta
matéria admite “chamar
algumas pessoas e entidades
à responsabilidade”, nomea-
damente o poder político, a
quem solicita também “ ajuda
“para resolver os problemas
que se apresentam.
Quanto à composição da

Estudo indica que 52% dos portu-
gueses estão adaptados à nova
realidade
• Grau de otimismo dos portugueses
no futuro situa-se nos 6,3 em 10;
• A proteção da saúde, a alimentação
saudável e a tecnologia são as prin-
cipais transformações positivas
apontadas pelos portugueses;
Após análise dos dados, sobres-
saem oito tendências emergentes:
sonhar por novas utopias; a incer-
teza face à transformação positiva;
 cuidar mais e viver melhor; a
necessidade acrescida de proteção;
a solidariedade; o novo conceito de
Homification, a casa como o centro
do mundo; o consumidor cidadão
mais consciente; e, por último, a e-
transformação duradoura no
trabalho.
Portugueses demonstram um nível
de otimismo moderado (com uma
média de 6.11 em 10) face ao mo-
mento que estamos a viver. Numa
perspetiva futura, o otimismo
aumenta (uma média de 6,30), com
os homens a verem um futuro com
mais confiança do que as mulheres.
Ainda assim, este nível de otimismo
fica aquém da média dos países da
América do Sul (6,43) ou da Europa
do Norte (6,78). 52% dos inquiridos
portugueses respondem também
que estão algo adaptados contra os
42% que referem estar desconfor-
táveis (17%) ou com muitas dúvidas
(25%). A preocupação com a

nova Direção da Associação
de Moradores, Isabel Cer-
queira mostra a sua satisfa-
ção, atendendo que a Tapada
das Mercês sendo um terri-
tório diversificado cultural-
mente. “É importante trazer
pessoas de várias faixas etá-
rias”, enfatiza, porque “todas
as mentalidades são sempre
bem-vindas, já que todos nós
temos formas de estar dife-
rentes, com preocupações e
vontades várias e que depen-
dem, por exemplo das várias
idades, e isso é tudo uma
mais-valia”.

A concluir a nossa conversa,
a presidente da Associação
de Moradores, a par da von-
tade de angariação de novos
sócios, ambiciona uma nova
sede para a instituição, mas
enquanto isso não acontece,
se mantem nas instalações do
EspaçoComunidade, na Pra-
ceta Francisco Ramos da
Costa, frente ao Salão Pa-
roquial.

José Carlos Azevedo
(Colaborador)

Observatório de Tendências do Grupo Ageas Portugal e Eurogroup Consulting
apresenta as oito tendências emergentes no contexto da pandemia da Covid-19

proteção na área da saúde (74%), a
procura por uma alimentação mais
saudável e pelo consumo de pro-
dutos locais (73%) e o apoio da
tecnologia (73%) são as principais
transformações positivas que os
inquiridos esperam ver evoluir no
futuro.
 Estas são algumas das conclusões
do Observatório de Tendências, um
survey desenvolvido pelo Grupo
Ageas Portugal e a Eurogroup Con-
sulting Portugal, que tem como
propósito identificar as tendências
emergentes do contexto de pande-
mia da COVID-19, com ênfase nas
transformações positivas que po-
dem ocorrer na sociedade. Tendo
como ponto de partida a resposta à
pergunta “Como é que a crise sa-
nitária e económica que enfrenta-
mos influenciará o consumo,
hábitos de vida e de trabalho de cada
um de nós?”, o Observatório aus-
cultou as mudanças nos valores,
comportamentos e consciência
social e ambiental da sociedade e
em cada indivíduo nas dimensões
Cidadão, Colaborador, Consumidor.
 Com base nas respostas nestas três
dimensões, e após uma análise
transversal e cruzada das mesmas,
o Observatório lança oito grandes
tendências que sobressaem deste
estudo: o desejo de Sonhar (por no-
vas utopias,  despertar de aspira-
ções), os Receios revelados pelo
caminho para as transformações

positivas, nem sempre evidente para
todos, o enfase na Saúde e Bem-
Estar (com Cuidar mais e viver
melhor), a necessidade acrescida de
Proteção, uma Solidariedade reflexo
de forte aspiração, o aparecimento
do novo conceito de Homification
(a minha casa como o centro do
mundo), um Consumidor/Cidadão
Mais Consciente, e o Trabalho
assente numa e-transformação
duradoura.
O que sentiram os portugueses
durante confinamento?
Ao longo do período de confi-
namento, os inquiridos revelam ter
sentido falta de encontros com a
família e amigos (26%), de viagens
(15%) e atividades culturais (13%). 
Em linha com estas faltas sentidas,
encontram-se as prioridades do
momento. Cuidar da família é o fator
mais importante para 26% dos
inquiridos, assim como a melhoria
dos hábitos e estilos de vida e os
encontros sociais, com 20% e 19%
respetivamente.  
Ainda dentro das prioridades, mas
por parte do Governo, 50% dos
inquiridos abordam a saúde em
primeiro lugar, seguida pela
Equidade Social e Justiça (24%),
crescimento (21%) e, por fim, o
Ambiente (4%).
No entanto, e apesar do Ambiente
estar em terceiro lugar como
prioridade do Governo, a maior parte
das alterações estruturais admitidas

pelos inquiridos durante o confina-
mento (cerca de 50%) diz respeito à
reciclagem, reutilização e redução do
consumo e do uso de plástico, mos-
trando uma preocupação maior com
a sustentabilidade.
Paralelamente, se algumas novas
atividades foram estabelecidas,
algumas foram adiadas ou acele-
radas.  A compra de carro foi a deci-
são mais frequentemente adiada, tal
como como a compra de casa. A
necessidade de mudar de local ou
alterar habitação (10%) foi alvo de
algumas acelerações, só destronada
pela formação, que foi, por si só,
objeto de decisões. 15% aproveita
para acelerar projeto de formação e
18% preferiu ou teve de adiar.
Já dentro da dimensão do cola-
borador, os resultados mostram uma
apreciação relativamente boa do
teletrabalho (2,90 em 4), especial-
mente por parte dos mais jovens,
apreciação que vai reduzindo
claramente com o aumento da idade.
Questionados sobre o comporta-
mento coletivo durante este perío-
do, 2/3 dos inquiridos considera
que o tempo de confinamento gerou
um movimento positivo de respon-
sabilidade e de ajuda mútua.
Já referente ao período pós confi-
namento, 32% dos inquiridos
admitem que a saúde passou a estar
no topo das suas preocupações
para os próximos meses, a par da
redução de rendimentos (21%) e o

risco de violência/conflitos sociais
(19%). A incerteza laboral (12%) e a
educação das crianças (10%)
encontram-se logo a seguir. Neste
contexto, apenas 4% dos inquiridos
referem não ter qualquer receio.
Em resumo, e apesar de ser um
momento de muitas dúvidas, no qual
as pessoas se encontram num
estado de adaptação ainda parcial,
o momento de crise pandémica que
estamos a atravessar desperta uma
série de aspirações para transfor-
mações positivas, que tocam dois
níveis.
O primeiro, da camada mais pro-
funda dos indivíduos, nomeada-
mente os seus valores, as suas
prioridades e necessidades. Por um
lado, o foco na família, agora
combinado com uma forte aspiração
à solidariedade, à aspiração para
saúde e bem-estar, para uma
alimentação saudável e aquisição de
produtos locais. Por outro lado,
existe alguma fragilidade, denotada
pela necessidade acrescida de
proteção e previdência e poupança.
O segundo da camada dos compor-
tamentos sociais, essencialmente, a
casa como centro das nossas vidas,
o consumo mais racional e mais
consciente, a relação com o am-
biente e uma prática mais sistemática
de gestos para a sustentabilidade e
a transformação duradoura do
trabalho, apoiada na tecnologia e no
desenvolvimento de competências.
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comunidade cató-
lica da Paróquia de
São João Degola-
do, na Terrugem e
a população da-

Após um ano na Paróquia de S. João Degulado
na Terrugem: Imagem de N.ª Sra. da Nazaré
despediu-se naquela comunidade

Guilherme Ponce Leão, presidente da Junta de
Freguesia de S. João das Lampas e Terrugem e esposa

Normas da DGS aplicadas
durante as celebrações

Padres das duas Paróquias
junto à Imagem de N.ª Sr.ª da Nazaré

fotos: jcaA
quela localidade em geral,
viveram na tarde do passado
sábado, 17 de outubro, mo-
mentos de muita emoção que
culminaram na entrega da
Imagem Veneranda de Nossa
Senhora da Nazaré, naquilo
que constitui o CÍRIO DA
PRATA GRANDE este ano de
2020, que consiste na passa-
gem da Imagem da Paróquia
da Terrugem para a Paróquia
de São João das Lampas.
As celebrações começaram
nesse dia com a celebração
da Missa Solene no Adro
frente à Igreja da Terrugem,
onde foram observadas as re-
gras da Direção Geral da Saú-
de, nomeadamente o distan-
ciamento entre cadeiras, utili-
zação de máscara e desinfe-
ção de mãos à entrada do
recinto.
A celebração litúrgica, a que
assistiu o presidente da Junta
de Freguesia de S. João das
Lampas e Terrugem, Guilher-
me Ponce Leão, foi presidida
pelo Pároco local, padre Lucas
Baginsky e contou ainda com
a presença do padre Alberto
Oliveira, Pároco de S. João
das Lampas.
Nas primeiras filas da assis-
tência, os membros juízes,
procuradores e mordomos da
Festa na Paróquia de S. João
Degolado da Terrugem, que
no final da celebração “pas-
saram os Encargos” aos mem-
bros da nova Comissão de
Festas 2020/2021, já em S.
João das Lampas.
Durante o último ano a Ima-
gem de Nossa Senhora da
Nazaré permaneceu na Paró-
quia da Terrugem e foi com
natural emoção que muitos
fiéis daquela localidade se
despediram.

“O ano passou
depressa” – diz
o padre da Paróquia
da Terrugem
No início da sua homilia, o pa-
dre Lucas reconheceu que “o
ano passou depressa”, e
numa alusão à pandemia que
se instalou desde março, re-
feriu que “estes últimos me-
ses têm sido diferentes da-
quilo a que estávamos habi-
tuados na nossa vida. O
mundo começou a girar com
maiores preocupações e
ansiedade e onde todos pro-
curam adivinham o futuro, o
que vai acontecer”. No en-
tanto afirma o prelado, mani-

festou alguma esperança, até
porque “a vida tem que con-
tinuar, independente das si-
tuações que nos esperam, nós
vamos caminhar e vamos
viver, cada um conforme as
suas capacidades”. Esta é
uma caminhada “que não fa-
zemos sozinhos, somos sem-
pre bem acompanhados,
nomeadamente ao Anjos da
Guarda e a Senhora do Ro-
sário”, garantiu o padre
Lucas.
O prelado, ainda no âmbito da
pandemia, referiu-se ao facto
de, durante estes meses, os
voluntários da Comunidade

terem estado presentes nas
várias localidades que com-
põem a Paróquia, junto de
quem precisa, admitindo
que “fizemos o que po-
díamos”.
Para o Pároco da Terrugem, a
passagem da Imagem de
Nossa Senhora da Nazaré,
por aquela Paróquia, nas con-
dições e restrições em que
aconteceu, “vai ser mais lem-
brada, porque foi diferente
de outros anos”, deixando
transparecer a ideia de que os
encontros entre a imagem de
Nossa Senhora e as pessoas
dessas localidades, “talvez
fossem até mais íntimos e
mais profundos, porque as
pessoas iam, não pelo cos-
tume, mas pela necessi-
dade”.
O padre Lucas fez ainda uma
referência ao mês do Rosário
e à necessidade de se rezar o

Terço, “ conforme Maria nos
pediu”, e estabeleceu um
paralelo entre os Mistérios do
Rosário (Gloriosos, Dolo-
rosos, Luminosos e Gozo-
sos), e as circunstâncias da
vida, onde também há mo-
mentos diversos, mas todos
eles importantes.

Paróquia de São
João Degolado,
na Terrugem celebra
500 anos em 2026
A terminar a homilia mani-

festou o desejo que daqui a
17 anos “possamos nova-
mente receber com alegria a
nossa Mãe, Nossa Senhora
da Nazaré, com os nossos
braços e coração abertos” e
perspetivou a longo prazo
outro acontecimento de des-
taque para a comunidade ca-
tólica local, a celebração dos
500 anos da Paróquia, em
2026, e da Freguesia no ano
seguinte, e para o qual ape-
lou ao necessário esforço da
população e fiéis na organi-
zação atempada destas
efemérides.
Depois das saudações e agra-
decimentos por parte da Co-
missão das Festas de Nossa
Senhora da Nazaré, na Ter-
rugem, e a Passagem dos En-
cargos para a Comissão de
Festas de S. João das Lam-
pas, seguiu-se o momento
mais alto das celebrações,

quando o Pároco de S. João
das Lampas, padre Alberto
Oliveira, recebeu no palco
improvisado para o altar, a
Imagem Veneranda de Nossa
Senhora da Nazaré, das mãos
do Pároco da Terrugem, pa-
dre Lucas Baginsky, perante
uma assistência que aplaudiu
de pé.
Nas palavras que dirigiu, de
seguida, o padre Alberto Oli-
veira agradeceu aos pre-
sentes “a passagem da Ima-
gem” e não hesitou em afirmar
a importância do momento: “
É um tesouro enorme que vo-
cês nos delegam nesta Ima-

gem”, reconhecendo “a hora
difícil” que a comunidade da
Terrugem atravessou durante
os festejos nos últimos me-
ses e que impediu que se
realizassem as ações planea-
das. “E se vós fostes lesados,
fostes, claro que fostes”, su-
blinhou, manifestando a sua
disponibilidade para uma
celebração conjunta com a
Paróquia vizinha da Terru-
gem, caso haja possibilidade,
“para, apesar das circuns-
tâncias aproveitarmos a
grandeza desta pequenina
Imagem”, afirmou o Pároco
de S. João das Lampas, que
acrescentou ainda que a Ima-
gem “ não representa só uma
tradição, mas sim uma ex-
pressão do Céu que se abre
uma Comunidade e onde as
Graças se abrem sobre os
Cristãos”.
O padre Alberto Oliveira

aproveitou, a propósito, para
caraterizar o tempo “tão
difícil e diferente em que
vivemos” e que, para o Prior
de S. João das Lampas, “po-
derá também ajudar-nos a
perceber algumas diferenças
que o próprio Planeta e a
Humanidade precisa de en-
tender, porque estes tempos
são novos e portanto a nossa

postura tem que ser nova”.
Ao som do conhecido tema “
Miraculosa, Rainha dos
Céus”, interpretado pelo Coro
da Paróquia, e por entre o
repicar dos sinos da Igreja da
Terrugem, a Imagem de Nos-
sa Senhora da Nazaré, já nas
mãos do padre Alberto Oli-
veira desceu do altar impro-
visado e passou pela assis-
tência, que a saudou com uma
expressiva salva de palmas
até à viatura que a aguardava
no exterior, na presença de
júris, procuradores e mor-
domos da Comissão de Fes-
tas e algumas dezenas de pes-
soas, que assistiram á saída,
pelas 18h30, para a Paró-
quia de S. João das Lampas,
acompanhada no cortejo, por
uma viatura dos Bombeiros
Voluntários de Sintra e um
elemento dos Motards do
Ocidente.

A população saudou a passagem da Imagem da Santa
ao longo da Avenida 29 de Agosto

Padre Alberto Oliveira segura Imagem
de N.ª Sr.ª da Nazaré no interior da viatura

Paróquia de S. João
das Lampas acolhe
imagem de Nossa
Senhora da Nazaré
durante um ano
Já a noite caía quando a via-
tura que transportava a Ima-
gem de Nossa Senhora da

Nazaré chegou, perante os
clamores e aplausos dos fiéis,
ao Largo 9 de setembro, em
S. João das Lampas, onde foi
instalado um palco gigante
para acolher a celebração da
Eucaristia e pelas 21 horas o
recolhimento da Santa á
Igreja Matriz local.
As celebrações continuaram
na tarde de domingo, 18 de
outubro, com a celebração da
Missa Campal, no Largo 9 de
setembro e esta semana
decorrem recitações diárias
do Terço e no próximo fim-de-
semana as Missas Solenes,
às 11 horas, em Honra de Nos-
sa Senhora da Nazaré que, 17
anos depois regressou aquela
comunidade
As cerimónias foram transmi-
tidas pelas redes sociais do
Patriarcado de Lisboa, canal
Canção Nova e as redes so-
ciais das Paróquias envol-
vidas.
As celebrações que decor-
reram no quadro da pandemia
Covid-19, tiveram o parecer
prévio favorável para a sua
realização, por parte do Vi-
gário – Geral do Patriarcado
de Lisboa, Autoridade de Saú-
de Coordenadora do Agru-
pamento de Centros de Saúde
de Sintra, Serviço Municipal
de Proteção Civil de Sintra e
do presidente da União de
Freguesias de S. João das
Lampas e Terrugem.

José Carlos Azevedo,
Colaborador
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esenterrando os
resquícios de um
ritual inteiramente
pagão, decorreu,
sob a alçada da

A imagem peregrina de N.ª Sra. da Nazaré após 17 anos
regressa a S. João das Lampas em tempo de pandemia
Rafael Baptista*

D
Igreja Católica, a tão esperada
delegação da Nossa Senhora
da Nazaré.  Não querendo fa-
zer qualquer alusão ao caráter
notavelmente contraditório
subjacente a uma cerimónia
cujo propósito contrasta com
as diretrizes santificadas, esta
tradição foi alvo de contro-
vérsia por razões inteiramente
diferentes.
Tanto a freguesia da Terru-
gem, como a de São João das
Lampas apresentaram uma
proposta conjunta à Confraria
cujo objetivo delineava a sus-
pensão do Cirio e a subse-
quente postergação para o
ano seguinte. A mesma fin-
cou o pé no chão e conside-
rou imperativo que se proce-
desse a cerimónia.  A Comis-
são de Festas de Nossa Se-
nhora da Nazaré afirma no
entanto que “tudo fez para
adiar a vinda da imagem para
o ano de 2021, mas que a
teimosia de grande parte dos
confrades das 17 paróquias
do concelho de Mafra, Sintra
e Torres Vedras (…) impedi-
ram que isso fosse possível”.
Acrescentam também que
esta é uma opinião conso-
lidada pelos “pareceres” do Corredor central do recinto no Rossio da Aldeia – o seu maior património

fotos: rafael baptista
Chegada da imagem a São João das Lampas

Celebração de Acolhimento da Veneranda Imagem de Nossa Senhora da Nazaré no Largo 9 de Setembro

“em primeiro lugar está a
saúde, segurança e Bem estar
da população, que nestas
ocasiões provoca ajunta-
mentos massivos”– informa
a Comissão.
Esta pode muito bem vir a ser
o precedente indesejado para
outros eventos cuja realiza-
ção em nada beneficiam a
saúde pública de um con-
celho já tão afetado pelo novo
Coronavírus.
A Comissão de Festas conclui
afirmando que não é do seu
interesse abdicar de uma tra-
dição mas que têm o “dever
de preservar e defender a
saúde pública dos fieis” não
querendo ser responsáveis
“por uma degradação das
condições sanitárias de uma
região tão vasta “ como aque-
la em questão.

*Estagiário
de Fotografia

Vigário Geral do Patriarcado
de Lisboa, da ACES de Sintra,
da Proteção Civil de Sintra e

do Presidente da União de
Freguesias de São João das
Lampas e Terrugem” (que

mesmo estando contra, ga-
rantiu presença cativa no
evento).

Foi referido que estavam
proibidos quaisquer eventos
de teor religioso sendo que
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Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 4.ª Jornada

Lourel, Cacém e Negrais na onda de empates
Ventura Saraiva

I
Duelo interessante entre  Kiki Djaló (Cacém)
e Daniel Lima (Lourel) nas acções ofensivas

foto: ventura saraiva

ntegrando um grupo
de cinco equipas, que
ainda não sofreu o
amargo da derrota, o
Atlético Clube do Ca-

Com 3 jogos adiados, a jor-
nada 4, do Campeonato de
Portugal, teve outros tantos
efectuados, relevando-se a
vitória do Clube Atlético de
Pêro Pinheiro (01-), no campo
do SC Lourinhanense, um
golo apontado pelo japonês,
Soya Tojo. O antigo jogador
do Marítimo-B, marcou aos 50

Na 4.ª Jornada da 2.ª Divisão
da AFL, realizada no domin-
go, dia 25, o CF “Os Mon-
telavarenses” recebeu o Bu-
celenses (Série1), e venceu
por 2-1, com golos de Ricardo
Pinto, e Rui Magalhães. Esta
foi a segunda vitória da equi-
pa de Montelavar na con-

Futsal – 1.ª Divisão Distrital da AFL
Mira Sintra empata (2-2)
em Oeiras

Na Série 1, da III Divisão da
AFL, a União Mucifalense se-
gue de vento em popa, e no
passado domingo, dia 25,
goleou em casa, o Braga-
dense por 5-0. Também o
Juventude Castanheira ven-

Realizou-se no sábado, 24, a 3.ª Jornada do campeonato
Nacional de Futsal da 2.ª Divisão, com o Grupo União MTBA
a derrotar no Ribatejo, a equipa da Casa Benfica da Golegã,
por 3-8. A equipa da casa marcou primeiro (3’), mas foi sol de
pouca dura. A turma das 4 Aldeias, passou para a frente do
marcador em menos de um minuto, com golos de Bráulio
Tavares, Rui Monteiro, e Diogo Alves. E foi com o parcial de
1-3, que foi para intervalo. No segundo tempo, Rui Monteiro,
mais duas vezes, Diogo Alves, a bisar, e Nuno Alves, e
Fidalgo, foram dando a expressão final ao marcador (3-8).
Nesta ronda, o encontro, Torreense-Novos Talentos foi adiado
para o dia 1 de Dezembro.
Na jornada de amanhã, dia 31, o Novos Talentos recebe a
ACR Arnal, e o MTBA, o Torreense.

A jornada 4, do Campeonato Distrital da Associação de Futebol de Lisboa
(AFL), teve o primeiro dérbi concelhio da temporada “Covid”, com o
Sporting de Lourel e receber o Atlético do Cacém. O resultado final saldou-
se por um empate a dois golos, mantendo a equipa de Paulo Oliveira em
saldo positivo no que concerne às derrotas. Também, a formação de Negrais
manteve a invencibilidade ao empatar em casa (0-0), com a da Malveira.
Esta ronda ficou incompleta com o adiamento de dois encontros, um deles,
entre o líder “Os Belenenses”, e o CD Vila Franca do Rosário.

cém apresentou-se no do-
mingo, dia 25, no Complexo
Desportivo Sargento Armé-
nio, com o objectivo de levar
os três pontos em disputa, o
mesmo objectivo da equipa
da casa, para a conquista da
segunda vitória da tempo-
rada. Neste choque de obje-
ctivos, e tratando-se de um
dérbi concelhio, o empate
final a dois golos, ajusta-se

ao desenrolar dos aconte-
cimentos dentro das quatro
linhas, embora a arbitragem
de Filipe Silva tenha deixado
muito a desejar em termos de
qualidade técnica, nomeada-
mente no capítulo disciplinar.
Equivocou-se no lance do
penalti, aos 68 minutos, con-
tra a equipa da casa, já que
nos pareceu que o choque
dentro da área foi entre dois
jogadores do clube visitante.
O Sporting de Lourel, inau-
gurou o marcador aos 56’, por
Tiago Coelho na recarga a um
penalti defendido por Bernar-

do. Empatou o Cacém aos 68’
por Colaço, que viria a marcar
aos 77, dando vantagem à sua
equipa. Já no longo período
de descontos (10 minutos),
Pierre Pereira que entrou aos
87’ marcou para os leões,
empatando a partida.
No campo Sargento Arménio,
as equipas alinharam a
seguinte forma:
SC Lourel: Ivan Dias; Ricar-
do Nunes (Joel Vaz, 87’), João
Gouveia, Hélder Neves, e
Daniel Lima (Leandro Jacinto,
70’); Tiago Coelho, Rui San-
tos, Rodrigo Chana, e Nuno

Carracha (Fábio Magalhães,
70’); Serginho (Pierre Pereira,
87’), e Tiago Lopes.
Não utilizados: Telmo, Gabriel
Gomes, e Natalino Silva.
Treinador: José Fernandes.
AC Cacém: Bernardo Santos;
Bruno Rodrigues, Carlos Mi-

randa, Pedro Félix, e Tiago
Costa; Marco Colaço (Ricar-
do Maionde, 90’), Edilson
António, Roberto Pelenda, e
Miguel Djaló Braima Baio,
90’); Rui Sanches, e Miguel
Varela (Rodrigo Martins, 80’).
Não utilizados: Diogo Este-

vão, Tiago Reis, e Rafael
Ledo.
Treinador: Paulo Oliveira (na
bancada).
Próxima jornada (dia 1/11):
Atlético do Cacém-Tires-A;
Sporting de Lourel- Negrais.

Disputada entre os dias 24 e 25, a 4.ª Jornada do distrital da 1.ª
Divisão da AFL teve apenas 5 jogos realizados. No pavilhão
Jesus Correia, o USC Mira Sintra foi empatar (2-2) com o Futsal
Oeiras, com golos de João Jesus, e André Pereira. Para os
oeirenses, marcaram, João Lorena, e Bernardo Mendonça.
Em Loures, o Sporting Vila Verde foi derrotado pela SR
Manjoeira, por 4-3. Marcaram para os leões, Tiago Pinto (2), e
Tiago Almeida.
Lidera, a AD Carregado, com 10 pontos, seguida do
Académico Ciências, e Vila Verde, ambos com 7.
Na ronda de amanhã, dia 31, o SC Vila Verde, recebe Operário
Rangel. A JOMA recebe a AD Carregado, e o USC Mira Sintra,
o Académico Desportos.

Futsal – 2.ª Divisão Nacional (Série F)
M.T.B.A vitorioso
na Golegã

Campeonato de Portugal – Série F e G
Pero Pinheiro vence (0-1) na Lourinhã

minutos, acabando por valer
os 3 pontos em disputa.
Com esta vitória, a terceira da
temporada, a equipa da capital
do mármore assumiu a lide-
rança da Série F, com 10 pon-
tos, embora as equipas que a
precedem tenham jogos em
atraso, casos do Torreense, e
Alverca.

Na Série G, o Real SC, Sduq
deslocou-se aos Açores, e foi
derrotado pelo Sporting
Ideal, por 2-1. A equipa sin-
trense até foi a primeira a
marcar, por Mateus Fonseca
(70’), mas os açorianos aca-
baram por vencer.
Nesta ronda, o Sintrense, Sad,
e o 1.º Dezembro adiaram os

seus jogos.
Na próxima jornada (dia 1/11),
o Pêro Pinheiro recebe o
U.Santarém, Sad, o 1.º De-
zembro joga em Alverca, e o
Sintrense em Fátima. Na Série
G, o Real, Sduq desloca-se de
novo aos Açores (Praia da
Vitória) para defrontar o GD
Fontinhas.                         VS

2.ª Divisão Distrital da Associação Futebol de Lisboa – Série 1 e 2
“Os Montelavarenses” ganha e Mem Martins empata

dição de visitada, a colocá-la
no 6.º lugar, com 6 pontos.
Na Série 2, o Mem Martins SC
deslocou-se ao Alto do Lu-
miar, num duelo com o Re-
creativo Águias da Musguei-
ra, tendo empatado a uma
bola.
Na classificação, a turma

orientada por Fernando
Rodrigues, está no 3.º lugar,
com 7 pontos.
Na jornada do próximo do-
mingo, dia 1 de Novembro,
“Os Montelavarenses” jo-
gam no campo de Arneiros
(Torres Vedras), e o Mem
Martins SC, recebe na Quinta

do Recanto, o CD Santo
António de Lisboa.
Já o jogo da jornada tem o
campo Conde Sucena, em São
Pedro de Sintra como palco,
num confronto entre o 1.º De-
zembro-B, e o líder, só com
vitórias, o Olivais e Mos-
cavide.                                VS

III Divisão da AFL – Série 1 e 2
Mucifalense com goleada e liderança

ceu fora (0-2), o Ponte Frielas-
B, e segue a par da turma do
Mucifal na liderança da série,
ambos com 12 pontos.
No campo Pardal Monteiro,
o dérbi concelhio entre o Pêro
Pinheiro-B, e o Algueirão ter-

minou empatado (2-2), com
golos de Tiago Lourenço, e
Diogo Silva (CAPP), e David
Rijo, e Leandro Delgado
(RDA).
Na Série 2, o Ginásio Clube
1.º de Maio de Agualva con-

seguiu a primeira vitória, ao
derrotar fora, o Carcavelos,
por 1-2, com golos de Fábio
Semedo, e André Barroso.
Lidera o Cultural da Pontinha,
com 10 pontos.
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Campeonato Nacional de Hóquei em Patins – Sub 23 – Zona Sul

HC Sintra e Nafarros com estreia negativa
Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva

L
Teve início no passado fim-de-semana, dias, 23, 24 e 25, o nacional de Sub 23, com as equipas divididas em três zonas, a Norte, Centro e Sul. O Hockey
Club de Sintra, e a União Desportiva e Cultural de Nafarros, ficaram ambas na Zona Sul, e entraram a perder na ronda inaugural. Em Monte Santos,
o Sporting de Tomar ganhou por 1-2, e em Coruche, “Os Corujas” venceram por 3-2.

Duelo em Monte santos favorável aos leões da cidade de Tomar nos sub 23

ançado, esta temporada,
pela Federação de Patina-
gem de Portugal, o Cam-
peonato Nacional de Sub
23, conta com um total de

24 equipas, sendo que a Zona Sul
congrega um maior número (10), que
as restantes, com 7 cada. A ausência
dos chamados grandes, abre a porta
aos clubes que apostam na for-
mação de alcançarem o desiderato
na competição, prevendo-se uma
luta jornada-a-jornada pelos lugares
de apuramento à fase final.
Nesta ronda inaugural, as equipas
concelhias jogaram no domingo, dia
25, e não conseguiram pontuar,
perdendo os seus jogos. No pavi-
lhão de Monte Santos, o Hockey
Club de Sintra recebeu o Sporting
Clube de Tomar, e nunca conseguiu
libertar-se da pressão exercida pelo
conjunto visitante que marcou aos
9 minutos de jogo, já depois de ter
obrigado André Manzonni a um
conjunto de excelentes defesas.
Aos 6’ do segundo tempo, aumen-
taria para 0-2, de penalti, e embora
Duarte Silva tenha reduzido para 1-
2, e Edi Silva tenha desperdiçado
um penalti, a verdade é que seria
sempre a turma leonina a criar opor-
tunidades de golo, anuladas pelas
intervenções de Manzonni, que

É a terceira vitória da equipa Astro
Stuart Hóquei Clube de Massamá
na presente edição da prova, em
cinco jornadas. No passado do-
mingo, dia 25, recebeu no pavilhão
João Campelo (Escola Secundária
Stuart Carvalhais), a União Des-
portiva Vilafranquense, e ganhou
por 2-1, com os golos a serem
apontados por Tânia Freire, e Inês

(Santarém), “Os Corujas G.C.C., até
começou bem ao marcar aos 8
minutos, mas a turma nafarrense deu
a volta à desvantagem, passando
para a frente do marcador, ao marcar
logo de seguida, por Zé Carlos Lo-
pes, e Afonso Miranda (14’). Antes
do intervalo, a equipa da casa em-
pataria, uma igualdade que foi para
o intervalo.
No primeiro minuto do segundo
tempo, “Os Corujas” voltou a estar
em vantagem (3-2), e até final foi um
desperdício de ambas as equipas no
falhanço das bolas paradas (4 para
cada lado), com o resultado a
manter-se na diferença mínima a
favor dos ribatejanos.
Com orientação de Bruno Fonseca,
a UDC Nafarros alinhou com: Telmo
Santos; Gil Domingues, Nuno Leal,
Samuel Ramadas, e Zé Carlos Lopes
(5 inicial); Afonso Miranda, João
Almeida, e Francisco Louro (gr).
A próxima jornada, realiza-se entre
os dias 30, 31 de Outubro, e 1 de
Novembro, se não houver cancela-
mento, dada a proibição de circular
entre concelhos neste período
devido á pandemia da Covid 19. A
UDC Nafarros recebe no dia 1, às
16h00, a ACR Santa Cita, e o HC
Sintra desloca-se ao rinque do
Campo de Ourique.

defendeu inclusive, dois livres di-
rectos, um no primeiro tempo, e
outro no segundo.
Quanto à arbitragem de Jorge Baião
(Lisboa), embora com alguns erros
no plano disciplinar, fez um trabalho
positivo.

Para este encontro, o treinador,
Pedro Feliz, escalou os seguintes
jogadores: André Manzonni; Edi
Silva, Tiago Francisco, André Pi-
nheiro, e Bruno Caetano (5 inicial);
Cláudio Venâncio, Lourenço Piçarra,
Duarte Silva, André Rodrigues, e Rui

Santos (gr).

União Desportiva
de Nafarros sai
do Ribatejo com derrota
No pavilhão municipal de Coruche

Campeonato Nacional Feminino – Zona Sul
Stuart HC Massamá vence (2-1) Vilafranquense

Vieira, ainda no decorrer da primeira
parte. A turma visitante também
marcou antes do intervalo, e bene-
ficiou ainda de um penalti, negado
por Débora Gonçalves.
No segundo tempo, e apesar da
pressão ofensiva da Astro Stuart, e
dois lances livres falhados por Tânia
Freire, o resultado não se alteraria
até final.

Com arbitragem de Nuno Monteiro
(Lisboa), a “Stuart Massamá” ali-
nhou com: Débora Gonçalves;
Diana Pinto, Inês Vieira, Joana Jorge,
e Tânia Freire (5 inicial); Raquel
Duarte, Dina Letras, Inês Gaivéu,
Mariana Lopes, e Inês Agu-
lhas.Treinador: José Luís Agulhas.
Dos resultados da jornada, e na
chamada degola dos inocentes,

refira-se a goleada do Benfica (23-
1), sobre a APAC Tojal. Diana
Neves, apontou o tento de honra
das tojalenses.
Nas encarnadas, destaque para a
internacional sintrense, Diana Pedro,
esta época no clube da Luz, e que
entrou também na goleada com a
obtenção de dois golos.
Na classificação, o Benfica lidera

com 15 pontos, seguido pelo Spor-
ting com 12. A Stuart HC Massamá
segue no 3.º lugar, com 9.
Na próxima jornada (dia 1 de No-
vembro, às 18h00), o clube de Mas-
samá recebe o Sporting. Na equipa
das leoas, pontificam duas sin-
trenses, as irmãs, Margarida e Inês
Florência.

Ventura Saraiva

À 4.ª Jornada, veio a primeira derrota para o Hockey Club de Sintra. Aconteceu no
sábado, dia 24., no rinque do HCP Grândola, e por 4-2.
Com uma primeira parte equilibrada e com um penalti falhado (Ricardo Almeida), o Hockey
Club de Sintra desmoronou-se por completo na período complementar, consentindo
dois golos no espaço de um minuto (4, e 5’), e o 3-0, aos 14 minutos. Diogo Silva, falhou
no penalti aos 18’. Diogo Coutinho, conseguiu reduzir para o 3-1, a equipa grandolense,
aumentaria para 4-1, a um minuto do final, com Tomás Silva a marcar na resposta (4-2),
mas já sem tempo para modificar o resultado final, e a primeira derrota no campeonato.
Classificação:
1.º Parede FC, 12 pontos; 2.º Candelária, 9, 3.º B.I.R.,9,  4.º Paço de Arcos, 9, 5.º HC
Sintra,9, 6.º Alenquer e Benfica, 9 (…), 14.º Vilafranquense, 0.
Próxima jornada (dia 31): Parede FC- HC Sintra.

Taça de Portugal de Seniores Masculinos
Nafarros recebe
o CP Beja
Realizou-se no passado dia 22, o sorteio da Pré-
Eliminatória da Taça de Portugal de Seniores
Masculinos, só com as equipas da 3.ª Divisão
Nacional.
Na Zona Sul, ficaram isentos, o NS Ilha Terceira,
ACAP Tojal, Fabril, HC PDL, e Juventude
Azeitonense.
Com os jogos marcados para o dia 14 de Novembro,
a UDC de Nafarros joga na condição de visitado, e
recebe o Clube de Patinagem de Beja.

Nacional da 3.ª Divisão – Zona C
Nafarros perde
no Entroncamento
Na 3.ª Divisão nacional-Zona C, 2.ª Jornada,
a União Desportiva de Nafarros foi derrotada
no domingo, dia 25, no recinto do CF
Entroncamento, por 4-3. Ao intervalo, a equipa
ribatejana já vencia por 3-0, e no segundo
tempo, Gil Domingues, e Zé Carlos Lopes (2),
marcaram para a equipa nafarrense.
Na jornada de domingo, dia 1 de Novembro, a
turma orientada por Edgar Morais recebe
pelas 18h00, o HC Turquel-B.

Nacional da 2.ª Divisão – Zona Sul
HC Sintra sofre primeira derrota
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Bruno Saraiva faz dobradinha de vitórias no espaço de duas semanas

Vitória na Volta a Madeira e Campeão Nacional Master 35
Ventura Saraiva

R esidente no Magoi-
to (São João das
Lampas), Bruno
Sandinha Saraiva,
está de regresso à

Ciclista profissional até 2013, na Miranda-
Mortágua, Bruno Saraiva fez um interregno
competitivo, tendo regressado há cerca de um
ano ao ciclismo federado amador, integrando a
equipa da região de Leiria, CPR A-do-Barbas/
AKIplast/PVS. Este mês de Outubro, e no espaço
de duas semanas, venceu a 45.ª Volta à Madeira,
e sagrou-se Campeão Nacional Master 35.

Realizou-se no passado dia
17 (sábado), na pista olímpica
do Centro de Alto Rendi-
mento de Anadia, o Campeo-
nato Nacional de BMX Race,
e que veio confirmar que a
aposta feita nesta disciplina
pela colectividade de Rio de
Mouro, a AE BTT Rio/Mr.
Print, para a temporada de
2020 daria seus frutos, como
se confirmou na pista de San-

fotos cortesia: BS

competição velocipédica, e
termina a temporada com uma
dobradinha em vitórias. Nos
dias 9, 10, e 11, integrou o pe-
lotão da 45.ª Volta à Madeira,
com a sua equipa, Centro Po-
pular e Recreativo A-do-Bar-
bas, associação de aldeia, da
região de Leiria. Para além da
vitória individual, também ga-
nharam colectivamente a
competição, num alarde de
superioridade sobre as equi-

pas insulares.
A prova teve um total de 171
km., duas etapas em circuito,
e uma em linha que ligou San-
tana a Porto Moniz. Com duas
vitórias, e um 3.º lugar, Bruno
Saraiva, arrebatou a camisola
amarela, inscrevendo o seu
nome na já vasta galeria de
vencedores na Pérola do
Atlântico.
A classificação geral indivi-
dual ficou assim ordenada:
1.º Bruno Saraiva, CPR A-do-
Barbas/AKIplast/PVS; 2.º
Nuno Manso, CS Marítimo/
Barreirinha Bar Café/Viveiros
Vítor Lourenço/Sintra CC; 3.º

Pódio na Ilha da Madeira Campeão Nacional Master 35

Ricardo Gouveia, ADRAP/
Jorbi-Team José Maria Ni-
colau.

Vitória no Campeonato
Nacional de
Fundo- Master’s 35
A Federação Portuguesa de

Ciclismo levou no passado
dia 18, para a aldeia de A-do-
Barbas, o Campeonato
Nacional de Estrada, desti-
nado às categorias de Elite
amadores, e Master dos 35
anos, em diante. A equipa lo-
cal, aproveitou para brilhar em
casa e liderou a corrida, colo-

cando os seus melhores ci-
clistas na discussão da vitória
final, e nos respectivos esca-
lões. Filipe Oliveira (elite);
André Filipe (+30); Bruno
Saraiva (+35); sagraram-se
campeões nacionais.
Num olhar pelos restantes
corredores do concelho de

Sintra, destacaram-se, os da
equipa Viveiros Vitor Lou-
renco-Sintra CC, com João
Santos (+35), João Mariano
(+40), a conquistarem os
títulos de vice-campeão.

foto cortesia FPC/UVPIvo Pais campeão nacional em BMX

Campeonato Nacional de BMX Race 2020
Ivo Pais e Bernardo Rocha (BTT Rio) campeões

galhos.
Ivo Pais sagrou-se Campeão
Nacional na categoria de Crui-
ser (+30), vencendo as man-
gas de qualificação e a manga
final, trazendo para Rio de
Mouro o tão desejado titulo.
Também na categoria de
Juvenis, a vitória sorriu ao
atleta Bernardo Rocha, que se
destacou de todos os outros,
vencendo a prova, e demons-

trando um nível técnico
elevado.
Na classificação colectiva,
venceu a Team BMX Quar-
teira, com a AE BTT Rio no
6.º lugar, destacando-se ainda
as prestações de , Gonçalo
Camões (4º Infantil); Tomás
Rodrigues (6º Juvenil); João
Fidalgo (5º Cruiser +30), e
Pedro Rocha 5º Cruiser +40.

VS/FPC

Campeonato Nacional e Regional de Pista da AAL
20 Títulos para o concelho
de Sintra
A pista 2, do Estádio Universitário de Lisboa, recebeu no
passado dia 17, o Campeonato Nacional de 5.000 e 10.000
metros da ANAV, e o Regional da Associação de Atletismo de
Lisboa. Para o concelho de Sintra, vieram 2 títulos nacionais
(Fernando Ferreira (M80), nos 10.000, e Elsa Oliveira, W55,
nos 5.000, e 18 regionais, a saber: M35- Hugo Borges,
CBAMM; M45- Artur Oliveira, CBAMM; M50-Júlio Finote,
CCD Sintrense; M55- Américo Pereira, CBAMM; M60- Jaime
Pinto, CBAMM; M70- José Alves, CBAMM; M80- Fernando
Ferreira, CBAMM (10.000 m).
W35- Cátia Ramos, Individual; W40- Sílvia Gomes, MTBA;
W45; Anabela Ferreira, CBAMM; F45- Hugo Palmeiro,
CBAMM; W50- Cristina Carvalho, CBAMM; M50- Álvaro
Oliveira, CBAMM; W55- Elsa Oliveira, CBAMM; M55- Rui
Grazina, CCD Sintrense; M65- João Soares, CBAMM; M70-
Albino Oliveira, CBAMM (5.000).

VS
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA
PUB.

Restituição do IVA
relativo à organização de eventos

CALENDÁRIO FISCAL

NOVEMBRO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
12

Até o dia
15

Até o dia
16

Até o dia
30

O Decreto-Lei n.º 54/2020, de 11 de agosto vem aprovar
a restituição do montante do IVA relativo a diversas
iniciativas. O pedido de restituição é apresentado pelo
beneficiário, através do sítio do Instituto do Turismo
de Portugal, I. P., e acessível através de hiperligação
no portal ePortugal, a partir do segundo mês seguinte
à emissão dos documentos de suporte (fatura), até ao
termo do prazo de um ano a contar da data de emissão
daqueles.

Os pedidos de restituição do IVA, devem reportar-se a
períodos mensais, relativamente as despesas
realizadas a partir do dia 12 de agosto e até 31 de
dezembro de 2021. Cada pedido deve identificar os
respetivos documentos de suporte, incluindo o respetivo
número e data de emissão, o valor do documento, o
imposto liquidado e o imposto deduzido por documento
com os limites impostos na alínea d) do n.º 2 do artigo
21.º do Código do IVA, bem como ser certificado
por contabilista certificado.

As entidades beneficiárias deste regime são aquelas
cujo CAE principal é o «82300 — Organização de feiras,
congressos e outros eventos similares». Apenas pode
ser objeto de restituição, o montante equivalente aos
50 % do IVA suportado e não dedutível, nas despesas
realizadas para as necessidades diretas dos
participantes, relativas à organização de congressos,
feiras, exposições, seminários, conferências e
similares, quando resultem de contratos
celebrados diretamente com o prestador de
serviços ou através de entidades legalmente
habilitadas para o efeito e comprovadamente

contribuam para a realização de operações
tributáveis em IVA.

Para o presente regime, consideram-se as seguintes
despesas:
a) Despesas de transportes e viagens de negócios e do
seu pessoal, incluindo as portagens;
b) Despesas respeitantes a alojamento, alimentação,
bebidas;
c) Despesas de receção, incluindo as relativas ao
acolhimento de pessoas estranhas à empresa;
d) Despesas relativas a imóveis ou parte de imóveis e
seu equipamento, destinados principalmente a tais
receções.

O pedido de reembolso do IVA, relativamente as despesas
realizadas em agosto, pode ser apresentado a partir
deste mês de outubro (segundo mês seguinte à data de
emissão dos documentos de suporte) e até agosto de
2021 (prazo de um ano a contar dessa data, a de
emissão) em:
https://business.turismodeportugal.pt/pt/Gerir/covid-19/
Paginas/restituicao-iva-organizacao-eventos.aspx.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo

Mestre em Gestão de Empresas
e Contabilista Certificada

Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE
– Contabilidade e Fiscalidade, SA

Carcavelos, 23 de outubro de 2020

Até o dia
20

IVA – Envio da declaração periódica do mês de
setembro

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações

IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações – AT

Comunicação das faturas, dos documentos
de conferência de entrega de mercadorias ou
da prestação de serviços e dos recibos emitidos
pelo regime de IVA de caixa

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística

IPSS – Revisões orçamentais do próprio ano
CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade

SEG. SOCIAL – Independentes (Cat.B) -
Alteração da declaração entregue em outubro.

IVA – Pagamento do IVA referente ao mês de
setembro.

IVA – Envio da declaração periódica do 3.º
trimestre

IVA – Opção no portal das finanças pelo
pagamento do IVA das importações através da
declaração periódica do IVA

Modelo 11 – Notários e entidades que
desempenhem funções notariais

IVA – Pagamento do IVA referente ao 3.º
trimestre

IVA – Pequenos retalhistas – Declaração
modelo P2 ou declaração modelo 1074

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das
contribuições

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

IRS/IRC – Entrega das quantias retidas

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto
cobrado

Banco de Portugal – COPE

IMI – Pagamento da 3ª prestação se o valor
total for superior a  500,00.

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação
Modelo 30 – Entrega da declaração

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado
noutro Estado Membro ou país terceiro

IVA – Inscrição no regime de reembolso mensal
de IVA

IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS, por
transmissão eletrónica de dados
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CULTURA

CINEMA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a PHá 86 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE

MÚSICA

Sintra – Maria Almira Medina
– Centenário Exposição
Quando: Até 8 novembro
Onde: MHNS - Museu de História
Natural de Sintra

Sintra – “Silêncio no Lugar
Presente”, exposição coletiva de
pintura e escultura de artistas
migrantes
Quando: Até 25 de outubro.
Onde: MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Desvio”, exposição de
aguarelas de Sofia Arez
revela cogumelos da serra de Sintra
Quando: Até 30 novembro, das
9h30 às 18h.
Onde: Abegoaria do Parque da
Pena

Mira Sinta –  “Reencontro”,
exposição coletiva
Quando: até 31 de dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

LEFFEST – Lisbon & Sintra
Film Festival – 14.ª Edição
Entre os dias 13 e 22 de Novembro
de 2020, o LEFFEST regressa a
Sintra e a Lisboa para mais uma
edição repleta de surpresas.
Comprometido com uma  selecção
de filmes que traduza o melhor da
produção cinematográfica
contemporânea, a programação
do LEFFEST’20 transporá os
limites do cinema para fazer
pontes com outras artes e
disciplinas.

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643

29 Outubro a 4 Novembro

“Trolls: Tour Mundial” VP, na
sala 8, às 15.30h, 17.25h, 19.30h.
“Trolls: Tour Mundial” VP, na
sala 2, às 16h, 18.20h, 21.45h.
“As Bruxas de Roald Dahl”,
na sala 3, às 15.25h, 17.30h,
19.35h, 21.40h.
“Um Último Golpe”, na sala 4,
às 15.35h, 17.35h, 19.35h.
“Um Último Golpe”, na sala 8,
às 21.30h.
“Listen”, na sala 2, às 20.10h.
“Listen”, na sala 1, às 15.40h,
19.25h, 21.25h.
“Ava”, na sala 7, às 17.40h,
19.40h, 21.50h.
“Ordem Moral”, na sala 4, às
21.35h.
Capitão Dentes de Sabre e o
Diamante Mágico” VP, na sala
7, às 15.50h.
“Um Principe em Apuros” VP,
na sala 1, às 17.20h.

A majestosa Igreja Paroquial
de S. Pedro, em Almargem do
Bispo, será palco para o con-
certo de Música Barroca Ita-
liana com os Itinerário En-
semble, no dia 6 novembro
pelas 21h30. O concerto in-
tegra a Temporada de Música
Barroca, organizada pela
Câmara Municipal de Sintra,
que acontece em diversos
lugares do concelho.
Os Itinerário Ensemble levam
a uma das igrejas mais belas
do concelho de Sintra a magia
dos Madrigais de Monte-
verdi, que nos transportam
para sentimentos e emoções
em estado puro, e as lindís-
simas Toccatas de Fresco-
baldi.
O programa deste concerto
pretende dar a conhecer uma
perspetiva da música italiana
do início do período barroco
Italiano, com obras vocais
sacras e instrumentais de
Claudio Monteverdi (Cre-
mona, 1567 - Veneza, 1643),
este compositor italiano, foi
um mestre na arte de enri-
quecer a música sacra com
elementos expressivos das
emoções humanas.
Este programa inclui também
obras de Girolamo Fresco-

Música Barroca em Almargem do Bispo

baldi (Ferrara 1583 – Roma
1643), estes dois composi-
tores italianos foram um
sólido contributo no contexto
da música do Renascimento
e influenciaram muitas gera-
ções de compositores com as
suas obras.
O acesso a este evento é gra-
tuito mas carece de reserva
prévia de bilhetes.

PROGRAMA

Claudio Monteverdi (1567-
1643)

Moteto «Laudate Dominum»
(Selva morale e spirituale,
1640)

Girolamo Frescobaldi (1583-
1643)
Toccata Otava
(Toccate e partite d’inta-
volatura di cimbalo. Libro
Primo, 1637)

Sonetto spirituale «Madda-
lena alla croce»
(Libro d’Arie musicali per
cantarsi nel Gravicembalo e
Tiorba, 1630)

Canzona Terza
(Il Secondo Libro di Toccate,
Canzone..., 1637)

Claudio Monteverdi
Salve Regina
(Seconda raccolte de’ sacri
canti... de Don Lorenzo Calvi,
1624)
Exulta filia sion
(Quarta raccolta de sacri
canti... de Don Lorenzo Calvi,
1629)

Domenico Gabrielli (1659-
1690)
Sonata à Violoncello solo, con
il Basso Continuo [Sol Maior]:
Grave; Allegro; Largo;
Prestissimo

Claudio Monteverdi
Pianto della Madonna
(Selva morale e spirituale,
1640)

Girolamo Frescobaldi
Toccata per l’Elevatione
(Messa delli Apostoli - Fiori
Musicali, 1635)

Claudio Monteverdi
Moteto «Jubilet»
(Selva morale e spirituale,
1640)

DANÇA
Sintra – “Saudade! Viver
Amália”, espetáculo de  come-
morações do Centenário de Vida
de Amália  Rodrigues
Quando: 29 novembro, 16h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Casal de Cambra – Música
Barroca
Quando: 30 outubro, 21h30
Onde: Igreja de Santa Marta, em
Casal de Cambra

Almargem do Bispo – Música
Barroca
Quando: 6 novembro, 21h30.
Onde: Igreja Paroquial de S. Pedro,
em Almargem do Bispo

Sintra – Concerto de Mário
Laginha Trio
Quando: 4 de dezembro pelas
21h30
Onde: Palácio Nacional de Sintra

Sintra – Orquestra Municipal
de Sintra D. Fernando II
Concerto de encerramento Lef-
fest Lisbon & Sintra Film Festival
Quando: 22 novembro, 16h30.
Onde:  Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Luís Represas
Quando: 27 novembro, 21h30
Onde:  Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – José Barros & Na-

PUB. JORNAL DE SINTRA, 30-10-2020

CONVOCATÓRIA

Convocam-se todos os sócios desta Associação, nos termos do
n.º 1 do Art.º 32.º dos Estatutos, a comparecerem na Assembleia
Geral Extraordinária a realizar na sua sede social, sita na Rua Dr.
Manuel Arriaga 72 A/B, em Queluz, no dia 19 de novembro,
pelas 12.00 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

PONTO UM – Apresentação, Discussão e votação da alteração
parcial dos Estatutos da Associação, designadamente do n.º 5 do
art.º 18.º, propondo-se a eliminação da parte em que refere “...bem
como através de anúncio publicado nos dois jornais de maior
circulação da área onde se situe a sede...”.

PONTO DOIS – Apreciar e votar o registo dos novos Estatutos
no Instituto da Segurança Social, IP.

Se à hora indicada não for possível constituir quórum, a
Assembleia reunirá meia hora depois (12h30m) no mesmo local,
com qualquer número de associados, e com a mesma ordem de
trabalhos, sendo exigida para a aprovação da alteração dos
Estatutos, dois terços dos votos dos associados presentes ou
representados.

Queluz, 29 de outubro de 2020.

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Ana Fernandes Barbosa Freixo

Nota: Os Estatutos alterados estarão disponíveis para consulta
dos associados, na sede da Associação, durante a hora de
expediente, oito dias antes da Assembleia.

Associação de Reformados
Pensionistas e Idosos de Queluz

Centro de Dia • Centro de Convívio • Apoio Domiciliário • Ginástica • Dança
• Canto Coral • Hidroginástica • Passeios

Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B • 2745-158 Queluz - Tel. 214 365 998 / 214 355 530 / 214 367 930
arqueluz@sapo.pt • www.arqueluz.webdone.com

Estatuto IPSS conforme Decreto-Lei n.º 172-A/2014, de 14 de Novembro • NIPC 500981051

PUB. JORNAL DE SINTRA, 30-10-2020

CONVOCATÓRIA

Convocam-se todos os sócios desta Associação, nos termos do
n.º 1 do Art.º 16.º dos Estatutos, a comparecerem na Assembleia
Geral a realizar na sua sede social, sita na Rua Dr. Manuel Arriaga
72 A/B, em Queluz, no dia 26 de novembro, pelas 12.00 horas,
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

PONTO UM – Apresentação, discussão e votação das alterações
introduzidas nos Regulamentos Internos das Respostas Sociais
do Centro de Dia e do Serviço de Apoio Domiciliário.

PONTO DOIS – Apresentação, discussão e votação do
Orçamento e Plano de Atividades para 2021.

PONTO TRÊS – Outros assuntos de interesse para a Associação.

Se à hora marcada não estiverem presentes o número de associados
necessários para a existência de quórum, a Assembleia terá início
meia hora depois com a presença de qualquer número de
associados, nos termos da alínea b) do n.º 1 do Art.º 21.º dos
Estatutos.

Queluz, 29 de outubro de 2020.

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Ana Fernandes Barbosa Freixo

Nota: Os documentos estarão à disposição dos sócios da ARPIQ,
onde poderão ser consultados durante a hora de expediente, oito
dias antes da Assembleia.

Associação de Reformados
Pensionistas e Idosos de Queluz

Centro de Dia • Centro de Convívio • Apoio Domiciliário • Ginástica • Dança
• Canto Coral • Hidroginástica • Passeios

Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B • 2745-158 Queluz - Tel. 214 365 998 / 214 355 530 / 214 367 930
arqueluz@sapo.pt • www.arqueluz.webdone.com

Estatuto IPSS conforme Decreto-Lei n.º 172-A/2014, de 14 de Novembro • NIPC 500981051

vegante “À Baladiça, 25 anos,
25 Cantigas”
Quando: 4 dezembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h
às 16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIASANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

Bernardo
de Brito e Cunha

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Sexta-feira, 30 de Outubro  – Ana Patrícia Pimenta Dias, de Rio de Mouro, Georgina Maria
Jorge Zeferino, de Pero Pinheiro, Mariana Cristina de Sousa Pardal Inácio, de Pero Pinheiro, Celeste Jesus
Pereira Carvalho, de Marvila, Matilde Martins Segundo; Carlos Augusto da Silva Morais, de Sintra.

Sábado, 31 – Carolina Ramos Fonseca Deus Caeiros, do Magoito, Maria Fernanda Miranda Nazaré,
de Lourel, Sandra Ferreira Ribeiro Salvado Alves, Aldília Maria Malveiro Domingos; Joaquim Luís Pereira
Veríssimo, de Pero Pinheiro, Carlos Manuel da Costa Antunes, de Mem Martins, José Eduardo Figueiredo,
Soldado Luis Antunes, do Pendão.

Domingo, 1 de Novembro – Alice Margarida Carvalho Duque, de Almoçageme, Isabel Maria
Simões, de Vila Verde, Eulália Apolinária de Figueiredo, Maria da Soledade Esteves Ferreira, Elisabete de
Jesus Vieira Saragoça Ricardo, Maria dos Santos, de Vila Verde, Maria Ângela da Conceição Sousa e
Vasconcelos, do Estoril, Rafaela Cabrita Martins, de Albogas ; Raul Cardoso Esteves dos Santos, de
Lisboa, Lino dos Santos Machado Pedro, O Ardina - Papelaria, Francisco Pereira da Silva Palavras
Gradiel, da Tercena.

Segunda-feira, 2 – Silvina Silvéria da Costa Baleia, de Albogas, Luisa Gonçalves Alves, de Sintra,
Maria Odete da Silva e Silva, de Sintra; Américo Miguel de Carvalho, do Algueirão, Jacinto Nobre, de
Lisboa, António João Moreira Dias, de Almoçageme, António Augusto da Silva e Cunha, Bruno José Ruivo
Feicheira.

Terça-feira, 3 – Maria do Carmo Romão, de Lisboa; Francisco António Vistas, de Morelena, Abílio
Boaventura Vinagre,  Carlos Ferreira Nunes, da Terrugem,  Casimiro Oliveira Simões Rosa, de Negrais,
António José N. Mateus, de Vila Verde, Nuno Miguel Ferreira, de Cabriz.

Quarta-feira, 4 – Maria Isabel Cardoso, de Brenha - Figueira da Foz, Ana Paula Ricardo Dias; José
Luís Sequeira Veloso, de S. Pedro de Sintra, Gabriel Lopes Dinis, do Linhó, João António Urmal Silvério
da Silva Sousa, de Morelena, Agostinho José Mascarenhas, de Tercena, José Carlos Abegoanista Mourato,
Rui Jorge Machado de Azevedo Faria, de Rio de Mouro, Rodrigo Miguel Ferreira Borges Mascarenhas Serra,
do Mucifal.

Quinta-feira, 5  –  Luísa Margarida Cucietti, de Itália, Silvia Cristina D.  Inácio, Helena Isabel
Mesquita Duarte, de Mem Martins, Maria Helena Ferreira da Silva, do Algueirão, Georgina Ferreira Falcão,
Maria da Conceição Martins,  Aida Maria Trajano Pais Adrião, de Montelavar, Balbina Rosa Santos
Godinho, de Vila Verde; Adolfo José Sapina Cantadeiro, de Pero Pinheiro, Fernando Manuel Galhardo
Melo, José Machado Pires, do Cacém, Joaquim Manuel Miranda Matias, de Montelavar, Vitor Duarte
Falhuna Sebastião.

Sexta-feira, 6 – Ana Cláudia Basílio Ferreira, de Geneve, Maria João Miranda Varela, de Lourel,
Maria Gertrudes Jerónimo, de Pero Pinheiro, Irene Maria Catarino, de Vila Verde, Virgínia Sebastião
Guindolas, de Vila Verde, Helena Maria R. Cosme, Rogéria da Conceição Parro Valério Conde, Aldina
Simas, Júlia Marília Pinto Parada, da Ericeira; José Carlos dos Santos, de Sintra, Porfírio Domingos
Simões, de Pero Pinheiro, António Soares dos Reis, de Sintra, Hernâni Rodrigues dos Santos, João Carlos
Martins Henriques, de Sintra.

Sábado,  7 – Alda Júlia Esteves Ferreira, Elvira Timóteo Miguel Claudino, Olga Maria Vale Figueira
Matias, de Montelavar, Leopoldina Bento Ferreira, Maria Carlota de Couto, Maria Helena dos Santos
Valentim, Maria Amélia Brochado da Rocha Brito, de Sintra, Maria do Carmo da Luz Rodrigues, da Cruz
da Baleia, Alzira Maria Conde Sebastião, de Odrinhas, Maria Rosália Ribamar Gonçalves Vieira, de
Montelavar, Dinora Maria Carvalho Filipe, Murgeira (Mafra), Ana Margarida da Costa Álvelos, Maria
Leopoldina Andrade Potts, de S. João das Lampas; Sabino Dias, capitão Manuel Gonçalves Graciano,
João Miguel Ferreira, da Suíça.

Domingo, 8 – Maria Rosa Ventura, Maria Susete Rosário da Silva, de Sintra, Maria Conceição Pimenta
Matos dos Santos,  M. Dalila A. Oliveira Cavalheiro, da Pernigem; Eduardo Jorge de Jesus Pereira, Leandro
Viana da Costa, da Tojeira.

Segunda-feira, 9 – Vitória Madeira Marques Cordeiro, do Cacém, Cláudia Maria de Sousa Marques
da Silva, Guilhermina Rocha Pereira, Maria José Nobre Sequeira, Elisabete Maria Silva Santos, da Malveira,
Sandra Batista, de França; Fernando José Basto de Sousa Pinto, de Lisboa, António Pedroso Jerónimo,
da Pedra Furada, José Esteves Cardoso, de Brenha, Figueira da Foz, João Luís Correia Alvelos Rodrigues
dos Santos, de Fontanelas.

Terça-feira, 10 – Maria de Lurdes Pinto Ribeiro, de Chão de Meninos, Sónia Maria Pardal, Elvira de
Oliveira, de Mem Martins, Natalina de Jesus Pereira Monteiro, do Algueirão, Noémia Augusta dos Santos
Castro Torres, de Lisboa, Berta Rosa Costa Antunes, de Mem Martins, Celeste da Conceição Bernardes
Costa Jorge, de Sintra; Luís Henrique da Cunha, de Mafra, João Timóteo, de Arneiro dos Marinheiros.

Quarta-feira, 11 – Margarida Oeiras Ramos, de Almargem do Bispo, Cristina Maria dos Reis Medina,
dr.ª Maria Teresa Carrasqueira da Costa Martins Falcão, Maria Odete Fonseca Gamboa, Maria de Jesus
Gomes, de Vila Verde, Isabel Gomes Ferreira Ramos, da Venda Nova, Laurinda Mota Figueiredo da Silva,
do Cacém, Cristina Maria Fernandes Falcão, de Sintra, Ana Cláudia Ferreira, de Geneve; Albano Silva
Martins, de Lisboa, Eduardo de Jesus Anastácio, de Vila Verde, Jaime da Silva Pimenta, do Porto,
Armando Garcia, de Massamá, dr. Carlos Alberto Medina de Freitas Lopes, João Gaspar, de Vale de Flores
(Sintra), João Alberto Rodrigues Gaspar, Bernardo Filipe Maceira Fonseca, Nuno Miguel Ferreira, de
Cabriz.

Quinta-feira, 12 – Maria João Urmal Silvério da Silva Sousa, de Morelena, Amália Sernadas,
Madalena Machado da Silva, de Almargem, Sofia Barata Amaral da Silva, do Cacém, Ana Paula Marques
Araújo, de Sintra, Maria dos Prazeres Duarte da Silva, de Campo Raso, Maria Augusta Ágria do
Nascimento, de Mem Martins; Amado Maceira Clemente, do Magoito, Jorge Humberto Lúcio Velez
Cordeiro, de Sintra, Amândio Machado da Silva, de Almargem do Bispo.

Sexta-feira, 30 Outubro: Fidalgo, Casal
S. José - Mem Martins (219200876); André,
Queluz (214350043); Guerra Rico, Cacém
(219138003).

Sábado, 31: Claro Russo, Mercês
(219228540); Portela, Monte Abraão
(214377619); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Domingo, 1 de Novembro: Tereza
Garcia, Portela Sintra (219106700); Azeredo,
Pendão (214350879); Campos, Cacém
(219180100).

Segunda-feira, 2: Silveira - Forum Sintra,
Rio de Mouro (219154510); O’Neil Pedrosa,
Massamá (214307407); Caldeira, Cacém
(219147542).

Terça-feira, 3: Vitória, Algueirão
(219266280); Correia, Queluz (214350905); Mira
Sintra, Mira Sintra (219138290).

Quarta-feira, 4: Tapada das Mercês,
Mercês (219169907); Baião Santos, Monte
Abraão (214375566); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Quinta-feira, 5: Dumas Brousse, Mem
Martins (214374144); Simões Lopes, Queluz
(214350123); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Sexta-feira, 6: Viva, Rio de Mouro
(219177979); Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580); São Francisco Xavier, S.
Marcos (214260615).

Sábado, 7: Riomouro, Rinchoa (219169200);
Vasconcelos, Monte Abraão (214372649); Rico,
Agualva (214312833).

Domingo, 8: Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); De Belas, Belas (214310031);
Central, Cacém (219140034).

Segunda-feira, 9: Dumas Brousse,
Rinchoa (219160404); Quinta das Flores,
Massamá (214302063); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Terça-feira, 10: Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835); Gil, Queluz
(214350117); Garcia, Cacém (219142181).

Quarta-feira, 11: Mem Martins, Algueirão
(214365849); Idanha, Idanha (214328317/8);
Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Quinta-feira, 12: Riomouro, Rinchoa
(219169200); Zeller, Queluz (214350045);
Guerra Rico, Cacém (219138003).

RTP Memória tem sido, ao longo do tempo, um
manancial de programas a rever. Não devemos
esquecer a palavra “memória” que ostenta na sua
designação, por isso não podemos esperar novidades.
Mas podemos contar com ela para recordar programas

«Já Mário Vargas Llosa, prémio Nobel e tudo, se referiu (embora à época se tratasse de
rádio e não de televisão) a esse fenómeno de importação de textos já testados noutros
países, em “A Tia Júlia e o Escrevedor”. E, para que a coisa não fique muito estrangeirada,
também Eça de Queiroz se referiu às nossas inúmeras importações (e mal ele sonhava
quantas!) no trecho de “Os Maias” que transcrevo: “Aqui importa-se tudo. Leis, ideias,
filosofias, teorias, assuntos, estéticas, ciências, estilo, indústria, modas, maneiras,
pilhérias, tudo vem em caixotes pelo paquete. A civilização custa-nos caríssimo, com os
direitos de Alfândega: e é em segunda mão, não foi feita para nós, fica-nos curta nas
mangas…”»

P orém, apesar das promessas, o processo nunca é reaberto e as provas trazidas à
luz por Berta da Maia nunca passam o crivo das instituições públicas. Perante
isso, Berta decide escrever um livro para memória futura. “As minhas entrevistas
com Abel Olímpio, o Dente d’Oiro” acaba por ser publicado na véspera do golpe
que dá origem ao Estado Novo em 1926 e só muito depois se tornará do

conhecimento público. A série conta com interpretações de Isabel Abreu, Gonçalo
Waddington, Ricardo Aibéo, Nuno Lopes, Miguel Guilherme e Diogo Infante e a realização
foi de Tiago Rodrigues.

P ara além dos acontecimentos da “Noite Sangrenta”, a série relata os passos da
demanda de Berta da Maia, viúva de Carlos da Maia, ao longo de vários anos, na
tentativa de reabrir o processo e incriminar os verdadeiros culpados do massacre.
Para tal, decide investigar e confrontar Abel Olímpio, entretanto preso na
penitenciária de Coimbra. Obcecada pelo mistério, recusando o papel de vítima

e o preconceito social, Berta da Maia logra obter uma confissão de Abel Olímpio, ganhando-
lhe a confiança em sucessivas visitas à penitenciária.

as que noite foi esta, que ficou para a história com o adjectivo “sangrenta”? A
Primeira República ficou marcada por uma grande convulsão política e social.
Nos seus 16 anos de duração assistiu a oito presidentes da República e a 45
governos. Na sequência da deposição de mais um governo, um grupo de
marinheiros e guardas-republicanos, chefiados pelo cabo Abel Olímpio, percorreM

as hoje venho falar-vos da mini-série Noite Sangrenta, o último dos projectos
de ficção (baseada em factos verídicos) da RTP para assinalar o centenário da
implantação da República e que agora é recordado, dez anos depois. Mas este é
também um episódio quase desconhecido da história portuguesa. E, como o fez
notar Sofia Fonseca, no Diário de Notícias de 23 de Outubro de 2010, “os

as ruas de Lisboa num veículo que ficaria conhecido como a “Camioneta Fantasma”,
assassinando várias figuras políticas e militares, incluindo o primeiro-ministro demissionário
António Granjo, bem como os heróis da implantação da República Portuguesa Machado
Santos e José Carlos da Maia, o tenente revoltoso que durante os dias da revolução, e de
forma aventureira, tomara o maior navio de guerra estacionado no Tejo com apenas um
punhado de homens. Os soldados da milícia são posteriormente presos, julgados e
condenados, mas os mandatários dos crimes nunca foram publicamente incriminados.

M
intervenientes da mini-série são disso exemplo: de toda a equipa só uma pessoa, que tinha
80 anos e veio fazer uma figuração especial, é que sabia o que era a Noite Sangrenta”.

A
Uma jóia chamada Memória

que fizeram história, como foi o caso das séries Columbo, o
famoso polícia que fez da gabardina e do charuto a sua marca de
água, ou as atribulações de um jovem casal de Nova Iorque,
Doido por Ti, que se estendeu por 17 temporadas de 20 e tal
episódios (como diria António Guterres “é fazer as contas”…)
ou, ainda, a deliciosa família do reaccionário, machista e racista Archie Bunker da série
Uma Família às Direitas, que ainda está a ser exibida.
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